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O professor de Socio-
logia e Pró-Reitor Co-
munitário da Universi-
dade Católica de Santos, 
Cláudio José dos Santos, 
em artigo exclusivo para 
o Jornal Presença Dioce-
sana, analisa a onda de 
violência que se abateu 
sobre São Paulo neste 
mês de maio.  

Quais a causas? Como 
o  crime organizado con-
seguiu mobilizar e coor-
denar tantas ações nas 
ruas e nos presídios? 
Para responder estas e 
outras perguntas, Cláu-
dio José faz um alerta: 
“Um país que tem uma 
elite capaz de construir e 
comprar apartamentos 
como esse (de R$ 18 MI-
LHÕES ), ante o olhar 
de milhões de famintos, 
vive a pornográfica lou-
cura do deboche total, 
do escárnio, do desprezo 
social elevado a uma po-
tência inimaginável”.

Trezenas, Celebrações, Procissões, Shows, Festas, Quadrilhas são algumas das atividades que movimentam o mês 

de junho em várias comunidades da Diocese de Santos. Confira a progrmação completa e participe

No raio de ação da Pascom encontra-se também 
um dos ‘recursos’ de comunicação mais antigos e 
de grande eficácia: o teatro. Na Diocese de Santos 
diversas paróquias possuem grupos de teatro que  
se apresentam nos momentos das principais festas 
litúrgicas paroquiais ou diocesanas. 

“Apelamos aos pa-
dres, aos pais, aos re-
ligiosos, às religiosas, 
e às lideranças leigas-
para que colaborem 
com vocês (jovens) 
na participação da 
vida da Igreja e nos 
diversos setores da 
sociedade. 

A Igreja lhes ofere-
ce formação e acom-
panhamento para que 
tenham uma visão 
crítica da realidade e 
não se tornem “massa 
de manobra” de nin-
guém. A experiência 
tem demonstrado que 
o jovem deve ser o 
primeiro apóstolo dos 
jovens. Convocamos a 
todos para um grande 
mutirão evangeliza-
dor em nossa terra 
através das missões 
jovens.”

A missa em ação de graças 
será no dia 24 de junho, às 19 
horas, na Basílica de Santo 
Antonio do Embaré.

A Imagem Peregri-
na de N. Sra. de Fá-
tima visitará as nove 
cidades da Baixada 
Santista, motivando 
os fiéis a renovarem a 
fé e a adesão ao proje-
to de vida de Jesus. 

Confira a progra-
mação da visita e par-
ticipe com sua comu-
nidade.

Teatro Dominum, na missa do Dia Mundial das Comunicações, na Catedral de Santos

Arte: Chico Surian

Arte: Chico Surian

Chico Surian



PanoramaPresença Diocesana2 Junho/2006

15º CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL

Imagem peregrina de N. Sra. de Fátima 
vai percorrer todas as cidades da Diocese
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MISSÃO
Concedei-nos construir um Brasil novo,
Na convivência fraterna, 
no respeito às diferenças,
Sem exclusão e sem privilégios, 
Onde se abracem a justiça e a paz.
Que os valores do nosso 
Reino orientem sempre mais
As decisões e a ação política em nosso País!

Trecho da Oração do Cristão na Política
Documento 

orientações da CNBB “Eleições 2006”

Diocese celebra Dia Mundial das Comunicações

Palestra na UniSantos(esq.). Na Catedral, agentes da Pascom apresentam os jornais paroquiais...

Fotos: Chico Surian

... e no Ato Penitencial, atores do Teatro Dominum encenam os “pecados” da falta de comunicação

Palestra na Universidade 
Católica de Santos (UniSan-
tos) e missa na Catedral mar-
caram a celebração do Dia 
Mundial das Comunicações 
(DMC) na Diocese de Santos, 
no mês de maio.

No dia 25, os professores 
da UniSantos João Batista  
Neto (Jornalismo) e Maria 
Bernadete Sarmento (Pu-
blicidade e Propaganda e 
Relações Públicas), e Padre 
Eniroque Ballerini, jorna-
lista e assessor eclesiástico 
da Pastoral da Comunica-
ção, apresentaram o tema 
do DMC - “Mídias: rede de 
comunicação, comunhão e 
cooperação”. A palestra foi 
uma promoção conjunta 
com o Conselho Diocesano 
de Leigos.

No dia 28, na Catedral de 
Santos, Dom Jacyr Francisco 
Braido presidiu a missa da 
Ascensão do Senhor, des-
tacando a importância dos 
meios de comunicação para 
a evangelização, pedindo 
que os agentes da PASCOM 
“não se percam no meio de 
tantas informações que, às 
vezes, provocam dubiedade, 
divisões e discórdia entre as 
pessoas”.

A celebração contou ainda 
com a presença do assessor 
eclesiástico da Pascom, Pe. 
Eniroque Ballerini,  do páro-
co da Catedral, Pe. José Paulo 
Myalil, diácono Emanuel 
Lanfredi; do Grupo de Teatro 
Dominun e de profi ssionais 
de Comunicação.

Dom Jacyr Braido presidiu a missa na recepção de N. Senhora de Fátima, no Porto de Santos

As  nove cidades da Re-
gião Metropolitana da Bai-
xada Santista vão receber a 
visitação da imagem pere-
grina de Nossa Senhora de 
Fátima neste mês de junho.  
A programação faz parte das 
celebrações dos 60 anos da 
Confraria de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, sedia-
da na Catedral de Santos, 
responsável pela vinda da 
imagem à Diocese.

A Imagem chegou a San-
tos no dia 27 de maio, quando 
foi celebrada a missa festiva 
no Terminal de Passageiros, 
no Porto de Santos, pela ma-
nhã. A missa foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, com  a pre-
sença do pároco da Catedral, 
Padre José Paulo Myalil, de 
membros da Confraria e de 
centenas de fi éis. Após a mis-
sa, a imagem foi conduzida 
pelo Corpo de Bombeiros 
até a Catedral, onde foi re-
alizada a bênção dos carros 
e motos.

Como parte das celebra-
ções haverá orações comu-
nitárias, oração do Rosário, 
missas, vigílias e procissões.

PROGRAMAÇÃO

1 - Na Catedral 
Até o dia 8 de junho, com 

celebrações nos seguintes 
horário, sob a responsabili-
dade de diversas pastorais e 
movimentos: 

9h- Missa Comunitária
10h30- Celebração
12h- Rosário 
16h- Missa Comunitária 

e Trezena

2 - Nas cidades
9 e 10 - Peruíbe
10 a 12 - Itanhaém
12 a 14 - Mongaguá
14 a 17 - Praia Grande
17 a 19 - S. Vicente
20 a 22 - Bertioga
22 a 24 - Cubatão
24 e 25 - Guarujá

3 - Tríduo na Catedral
No dia 25, a Imagem vol-

ta para Santos e segue para 
a Capela do Carmelo de S. 
José e da Virgem Mãe de 
Deus (Carmelo Feminino), 
no Marapé. 

No dia 28, às 18 horas, 
uma procissão luminosa le-
vará a imagem até a Catedral, 
quando começa o primeiro 

dia do tríduo.
28/6 - 18h- Saída do Con-

vento do Carmelo de São José 
e da Virgem Mãe de Deus em 
procissão de velas. 

20h- Chegada da Imagem 
na Catedral

29/6 - 9h- Missa Comu-
nitária

12h- Rosário 
15h- Missa Comunitária 
17h- Telão 
18h- Missa Comunitária
19h- 2º Dia doTríduo 
30 - 9h- Missa Comuni-

tária 
12h- Rosário 
15h- Missa Comunitária 
18h- Missa Comunitária
19h- 3º Dia doTríduo 

4 - Campo da 
Portuguesa Santista

1 /7 - Despedida da Ima-
gem Peregrina 

7h – No Campo da Portu-
guesa - Abertura dos portões. 
8h - Apresentação da fadista 
Marly Gonçalves e apresen-
tações folclóricas

10h – Missa Solene presi-
dida por Dom Jacyr Francisco 
Braido e demais sacerdotes.

Na Catedral 
7h- Abertura da Igreja 

para concentração do povo
9h- Saída da Imagem, se-

guida de carreata em direção 
ao campo da Portuguesa.

Outras informações: Tel.: 
(13) 3232-4593.

Chico Surian

“Irmãs e irmãos em 
Cristo Jesus! 

Na conclusão do 15º. 
Congresso Eucarístico 
Nacional, realizado em 
Florianópolis, de 18 a 21 
de maio de 2006, dirigi-
mo-nos ao povo católico e 
aos fi éis cristãos de nosso 
país, para confi rmar nossa 
fé na Eucaristia. Afi rma-
mos com vigor: “Ele está 
no meio de nós!” Saímos 
do Congresso com a dis-
posição missionária de 
fazer a todos o convite: 
“Vinde e vede!” Acolhe-
mos com amor as palavras 
do Papa Bento XVI na 
carta endereçada a seu 
Enviado Especial, Cardeal 
Eusébio Oscar Scheid, 
para o nosso Congresso: 
“A vida da Igreja se nutre 
e se fortalece da Santís-
sima Eucaristia, tesouro 
de alimento espiritual . 
Com efeito, todos os fi éis, 
unidos por esse vínculo 
de caridade e alimen-
tados com esse sagrado 
banquete, se empenham 
em consolidar e viver, de 
verdade, a comunhão do 
Povo de Deus”. 

“Vinde e vede - Ele 
está no meio de nós” 

Em comum acordo 
com as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja 
no Brasil e com o Projeto 
de Evangelização “Quere-
mos Ver Jesus – Caminho, 
Verdade e Vida”, cremos 
que a Eucaristia é fonte e 
ápice da evangelização das 
pessoas, das comunidades 
e da sociedade. 

Cremos que a Euca-
ristia promove a vida, a 
dignidade e a liberdade 
de cada pessoa. Em nossa 
sociedade, marcada pelo 
individualismo e egoís-
mo, há muitas formas de 
violência contra a digni-
dade da pessoa humana. 
Por outro lado, é grande 
o sonho por liberdade e 
felicidade. 

Na Eucaristia, os cris-
tãos afi rmam a dignidade 
absoluta de cada fi lho e fi -
lha de Deus. Comungando 
o Cristo no sacramento da 
Eucaristia, nos tornamos 
pessoas eucarísticas . Na 
Eucaristia, realiza-se o so-
nho de todo ser humano, 
a felicidade e a liberdade, 
que consistem em servir 
ao próximo, do mesmo 
modo como Jesus. Na 
oferta de sua vida, no seu 
sacrifício, experimenta-
mos o amor do Senhor 
por cada ser humano. 
Queremos ver Jesus em 
nós mesmos e em cada 
pessoa humana. 

“Vinde e vede - Ele 
está no meio de nós” 

Cremos que a Euca-
ristia renova nossas co-
munidades. Em nossa 
sociedade, acentua-se o 
isolamento dos indiví-
duos, o enfraquecimento 
da família e a diluição 
da vida comunitária. Por 
outro lado, cresce o so-
nho por um mundo mais 
solidário e fraterno, onde 
as relações sejam mais 
humanas. 

Na Eucaristia, experi-
mentamos que a espiri-
tualidade da comunhão 
será a força renovadora 
de nossas comunidades 
e paróquias, vocações e 
ministérios, pastorais e 
movimentos. Na Eucaris-
tia, nos assemelhamos às 
primeiras comunidades 
cristãs, que eram um só 
coração e uma só alma; 
partilhavam todos os 
bens, os espirituais e os 
materiais; colocavam tudo 

Carta Eucarística de 
Florianópolis à Igreja 

do Brasil 
em comum de modo que 
não havia necessitados 
entre eles. Queremos ver 
Jesus em nossas comu-
nidades eclesiais e fazer 
delas o fermento de uma 
nova sociedade. 

“Vinde e vede - Ele 
está no meio de nós” 

Cremos que a Euca-
ristia transforma nossa 
sociedade. São gritantes 
as desigualdades sociais 
no Brasil e no mundo. 
São graves os problemas 
sociais: desemprego, cor-
rupção, violência, crimi-
nalidade e narcotráfico. 
Por outro lado, é grande o 
sonho por uma sociedade 
onde impere a justiça e a 
paz social. 

Na Eucaristia, apren-
demos a lutar por inicia-
tivas e práticas solidárias; 
descobrimos nossa missão 
de construir uma socieda-
de de justiça e igualdade, 
onde os pobres, prediletos 
de Deus e de Jesus de Na-
zaré, sejam postos no pri-
meiro lugar. Na Eucaristia, 
fortalecemos o cuidado 
com o meio ambiente, 
a caminhada ecumênica 
e o diálogo com pesso-
as de todas as religiões. 
Alimentando-nos todo 
domingo com a Escritura 
e a Eucaristia, acreditamos 
nos grandes valores do 
Reino de Deus e reagimos 
aos contra-valores desu-
manizantes do mercado, 
da mídia e da moda. Na 
Eucaristia, acreditamos 
numa Igreja renovada e 
num mundo novo. 

“Vinde e vede - Ele 
está no meio de nós” 

Assumimos os seguin-
tes compromissos: san-
tifi car o domingo, dia do 
Senhor, para o alimento 
de nossa espiritualidade 
pessoal e familiar, comu-
nitária e social; reservar 
um dia da semana em 
nossas comunidades para 
a adoração do Santíssimo 
Sacramento; tornar nos-
sas comunidades mais 
eucarísticas, através do 
ministério da visitação às 
famílias, dos grupos de 
oração e de reflexão bí-
blica, e da opção decidida 
pelos pobres; e atuar em 
todos os âmbitos sociais 
com a força da Eucaristia. 
Faremos tudo para que 
a experiência que aqui 
fi zemos, da presença do 
Senhor em nosso meio, 
seja uma realidade vivida 
no dia-a-dia de nossas 
comunidades. 

Na beleza natural da 
Ilha de Santa Catarina e 
na acolhida do povo cata-
rinense, vimos um sinal 
da Eucaristia e uma ex-
pressão do amor de Deus 
por nós.

A Mãe de Jesus, Nos-
sa Senhora do Desterro, 
estrela da evangelização 
e mulher eucarística, nos 
ensine a contemplar e a se-
guir seu Filho e a adorá-lo 
no Santíssimo Sacramen-
to. Nossa Senhora Apare-
cida, padroeira do Brasil 
nos acompanhe em nossa 
missão de eucaristizar a 
sociedade brasileira. 

De agora em diante 
terá um novo sentido pro-
clamar em cada missa: 
“Ele está no meio de nós!” 
De agora em diante cada 
missa se tornará missão: 
“Vinde e vede!” 

“Vinde e vede - Ele 
está no meio de nós” 

Delegados e Partici-
pantes do 15º Congresso 
Eucarístico Nacional 

Florianópolis, 21 de 
maio de 2006 
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Eleições: participar para mudar!
44ª ASSEMBLÉIA GERAL DA CNBB EDITORIAL

“Onde estava Deus nesses dias? Por que se calou?”
VOZ DO PASTOR

Mensagem às jovens 
e aos jovens do Brasil 

Junho: as solenidades do amor!

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

MENSAGEM DO BISPO

O povo brasileiro deverá 
escolher no próximo 

mês de outubro, o Presiden-
te da República, os Governa-
dores dos Estados, Senado-
res, Deputados Federais e 
Estaduais.

A Igreja Católica no Bra-
sil, atenta aos sofrimentos 
e esperanças do povo, uma 
vez mais apresenta critérios 
e orientações que possam 
ajudar os cristãos a cumpri-
rem seu dever, com consci-
ência e responsabilidade.

Sabemos, entretanto, que 
diante dos últimos aconteci-
mentos envolvendo a vida 
política em nosso país, dian-
te do continuísmo corrupto 
que assola grande parte da 
classe política em todos os 
níveis, paira uma grande 
decepção por todos os que 
desejavam um país com me-
nos desigualdades sociais, 
diante de um sonho que se 
transformou um pesadelo 
por nos roubar a esperança 
de dias melhores. Nesse 
sentido, a Igreja Católica 

no Brasil, faz um forte apelo 
à consciência dos cidadãos, 
para fi rmar as bases de uma 
sociedade verdadeiramente 
democrática, através do voto 
consciente.

Em sua Constituição Pas-
toral sobre a Igreja no Mundo 
Hoje, (Gaudium et Spes), o 
Concílio Vaticano II recomenda 
aos católicos uma participação 
ativa no campo político. Pois, 
pessoas livres e responsáveis, 
devem infl uir na formação da 
sociedade onde vivem, sendo o 
voto não só um direito, mas um 
dever, em vista da promoção 
do bem comum, convidando os 
que têm as qualidades requeri-
das que exerçam a arte política, 
esqueçam seus interesses pró-
prios, lutem contra a injustiça 
e a opressão (GS 75).

Contudo, sabemos nós que 
isto só  será possível na medida 
em que nossa participação no 
campo da política seja o resul-
tado do comprometimento de 
nossa fé, superando toda forma 
de individualismo religioso,  de 
cunho fortemente emotivo, que 

reduz a vivência da fé ao âm-
bito das relações pessoais.

O Ensino Social da Igreja, 
ao longo dos séculos, emerge 
da fé na Boa Nova de Jesus 
Cristo, vivida na espirituali-
dade, refl etida pela tradição 
teológica e explicitada pelo 
Magistério. Assim, não foram 
poucas as advertências dos 
profetas e do próprio Jesus 
em relação ao cuidado que 
todo ser humano deve ter 
com seus irmãos, sobretudo 
os pobres e os excluídos. A 
participação ativa no campo 
da política,  contribuirá cer-
tamente para a construção 
de uma sociedade mais justa 
e solidária, mesmo quando 
pareceremos desfalecer no 
pessimismo produzido por 
aqueles que insistem em per-
manecer no poder que opri-
me e que nada contribuem 
para um mundo melhor.

Para todos os cristãos, é 
urgente buscar a união entre 
vida e fé, a expressão da fi de-
lidade a Cristo na vida coti-
diana. O Concílio denunciava 

como um dos “erros mais 
graves do nosso tempo” o 
divórcio entre a fé professada 
e a vida quotidiana, e ainda 
mais, “ao negligenciar os seus 
deveres temporais, o cristão 
negligencia os seus deveres 
para o próximo e o próprio 
Deus”, comprometendo as-
sim a sua vocação batismal 
de colaborador no projeto de 
salvação.

Se a realidade muitas ve-
zes nos desanima por aquilo 
que assistimos, é necessário 
redobrar nossa capacidade de 
participação e envolvimento 
no processo transformador e 
legislador de nossa socieda-
de, pois, somente através de 
um envolvimento consciente 
e efetivo, mudaremos o rumo 
da história e seremos cola-
boradores da paz social que 
emerge de nossa fi delidade 
ao Evangelho. Oxalá todos 
os católicos possam desem-
penhar,  com consciência e 
responsabilidade, o seu papel 
nas próximas eleições para 
mudar o rumo da história.

“A todos os que crêem em Cristo e que 
procuram a verdade, a justiça e a paz”

Nós, bispos, reunidos por ocasião 
da 44ª Assembléia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
enviamos um cordial abraço a todos 
vocês, jovens. O tema central de nossa 
Assembléia, “Evangelização da Juventu-
de”, quer ser mais um gesto de atenção 
amiga e de compromisso efetivo com 
todos vocês.

O encontro com Jesus Cristo, amigo 
fiel e companheiro de jornada, faz 
experimentar a beleza e a alegria da fé. 
Ele chama cada um de nós e quer uma 
resposta generosa. Crer em Jesus é acei-
tar sua Palavra e vivê-la no dia-a-dia. 
Jovem que se deixa cativar pelo Senhor 
descobre a verdadeira felicidade de sua 
vida e, por isso dá testemunho da sua fé 
e esperança e contagiar outros jovens na 
luta por um mundo justo, fraterno e so-
lidário, do jeito que Deus quer para seus 
filhos e suas filhas. O amor apaixonado 
pelo Senhor e por seu Reino empolga e 
faz vocês consagrarem a vida à causa 
do Evangelho, até alcançarmos juntos 
a meta: que “toda língua confesse que 
Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de 
Deus Pai” (Fl 2,11).

Vocês estão no coração da Igreja, 
dando-lhe um rosto jovial. Sua presença, 
seu jeito, seu dinamismo missionário 
muito contribuem para uma Igreja 
mais dinâmica e profética. Em Puebla, 
ela fez a “opção pelos jovens”. A CNBB 
incentiva fortemente a evangelização 
da juventude. Na 44ª Assembléia damos 
um passo no processo de elaboração 
de um projeto de evangelização mais 
abrangente. Vocês são chamados a ser 
discípulos e missionários de Jesus Cristo, 
protagonistas da defesa da vida, desde a 
sua concepção até o seu término natural, 
e da construção de uma sociedade de 
paz, fruto da justiça e do amor.

O testemunho, a mensagem e o 
carinho do papa Bento XVI e de seu 
antecessor João Paulo II por vocês e a 
realização das Jornadas Mundiais da 
Juventude nos incentivam a um cuidado 
ainda maior pela juventude.

Convocamos toda a Igreja no  Brasil 
a renovar sua opção pelos jovens, e a 
dar o melhor de si no empenho pela sua 
evangelização, através da escuta, com-
preensão, amizade e da orientação. Pelo 
Projeto de Evangelização “Queremos 
Ver Jesus, Caminho, Verdade e Vida”, 
vamos, juntos, promover a dignidade 
da pessoa humana, formar comunidades 
vivas e colaborar na construção de uma 
sociedade solidária.

Sentimo-nos alegres por encontrá-
los nas missas dominicais, nas demais 
celebrações litúrgicas, especialmente 
no sacramento da crisma, nos serviços 
eclesiais, na catequese, nos grupos de 
jovens, nos movimentos eclesiais, nas 
associações laicais, nas pastorais da 
juventude, nos seminários diocesanos 
e nas casas de formação de religio-
sos e de religiosas, nas escolas e nas 
universidades, no trabalho e no lazer. 
Estamos conscientes de que precisamos 
aprimorar ainda mais estes encontros 
para que se tornem oportunidade de 
evangelização. Contamos com vocês para 
continuarmos indo ao encontro dos que 
estão afastados da Igreja.

Queremos estar ao lado de vocês na 
família, que é Igreja doméstica e comu-
nidade de vida e de amor, como também 
na busca do sentido da vida, da liberda-
de, da felicidade, do verdadeiro amor, do 

afeto e da ternura, valores fundamentais 
que precisam ser cultivados. A solidão, o 
vazio, a exclusão social, o subemprego e 
o desemprego podem levar à alienação, 
à violência, às drogas, à decepção 
com os adultos e à baixa auto-estima. 
Muitos jovens são vítimas da sociedade 
consumista. Outros, forçados a sair da 
própria terra, aumentam o êxodo rural, 
o inchaço das periferias, a prostituição, 
a delinqüência, enfim, a superlotação das 
prisões. Esta situação é desumana, fruto 
do pecado, e precisa ser mudada.

Apelamos aos padres, aos pais, aos 
religiosos, às religiosas, e às lideranças 
leigas de nossas comunidades para que 
colaborem com vocês na participação 
da vida da Igreja e nos diversos setores 
da sociedade. A Igreja lhes oferece 
formação e acompanhamento para que 
tenham uma visão crítica da realidade e 
não se tornem “massa de manobra” de 
ninguém. A experiência tem demonstrado 
que o jovem deve ser o primeiro apóstolo 
dos jovens. Convocamos a todos para um 
grande mutirão evangelizador em nossa 
terra através das missões jovens.

As Escolas de Fé e Política, os grupos 
de reflexão, as comunidades eclesiais de 
base, as pastorais, os movimentos sociais 
e os diversos movimentos eclesiais, inspi-
rados na Doutrina Social da Igreja, são 
meios concretos de que dispomos para a 
formação e atuação dos católicos e, de 
modo especial, dos jovens, nas instâncias 
políticas, sociais, econômicas e culturais. 
Neste ano eleitoral, temos um grande 
espaço para participar e contribuir na re-
construção ética, política e econômica do 
Brasil pelo voto consciente, instrumento 
do exercício da cidadania e confirmação 
da democracia.

Jovens, nós os convocamos, em 
nome de Jesus Cristo, a transformar 
o mundo e a não ter medo de dar sua 
resposta à vocação batismal, ao matri-
mônio, ao sacerdócio, à vida consagrada, 
religiosa e secular, especialmente ao 
desafio missionário, sendo fermento, 
sal e luz na família, na Igreja e na 
sociedade.

Convidamos toda juventude a 
colocar seus talentos e sua criatividade 
a serviço de Jesus Cristo e de sua Igreja. 
Confiamos em vocês para que, juntos, 
encontremos novos caminhos para o 
anúncio de Jesus Cristo e para a revita-
lização de nossa ação evangelizadora. 
Contamos com a solidariedade de todos. 
Assim, caminharemos juntos com cora-
gem e esperança.

Agradecemos o amor que demons-
tram à Igreja através de seu testemunho 
de vida, doação e alegria. Que todos 
participem da preparação da V Confe-
rência do Episcopado Latino-Americano 
e Caribenho, em Aparecida. Recomenda-
mos o Dia Nacional da Juventude (DNJ) 
e as Jornadas Mundiais, celebrada no 
Domingo de Ramos, como oportunidade 
para que vocês façam ouvir sua voz. 
Colocamos em suas mãos o Documento 
“Evangelização da Juventude” para 
que vocês o acolham, conheçam e 
aperfeiçoem.

Pedimos a Maria, a jovem de Nazaré, 
Mãe de Jesus e nossa, às santas e santos 
jovens, a intercessão por vocês e por 
todos quantos se dedicam, incansável e 
generosamente, à juventude no Brasil.

Deus abençoe a todos.
Itaici, 16 de maio de 2006

O mês de junho é marca-
do por festejos religiosos po-
pulares, os festejos juninos. 
Como não lembrar Santo 
Antônio de Pádua? A Nati-
vidade de São João Batista, 
com as tradicionais foguei-
ras que iluminam as noites, 
especialmente no Interior? 
Signifi cativa e cheia de fé é 
a celebração dos Apóstolos 
São Pedro e São Paulo. 

Neste ano, há algo dife-
rente no calendário deste 
mês. Ao lado destas festas 
populares, ocorrem soleni-
dades de importância ímpar. 
Senão vejamos. 

No fi nal do mês de maio 
(no domingo, dia 28), ce-
lebramos a Ascensão do 
Senhor. Muito signifi cativa, 
pois o Ressuscitado é ele-
vado aos Céus, onde reina, 
cheio de glória, à direita 
do Pai. Como membros de 
seu corpo somos chamados 
na esperança a participar 
de sua glória. Por ser a co-
municação entre o céu e a 
terra, a solenidade é esco-
lhida, pelo seu simbolismo, 
para destacar a importância 
da Comunicação. Ainda, a 
partir da Ascensão do Se-
nhor, nos recolhemos em 
oração aguardando a vinda 
do Espírito Santo e rezando 
pela unidade dos cristãos: 
“Onde dois ou mais estive-

rem reunidos no meu nome, 
aí estarei Eu no meio deles” 
(Mt, 18,20).

No primeiro domingo, 
celebramos a solenidade de 
Pentecostes: a vinda do Espíri-
to Santo sobre a Igreja nascen-
te, recolhida em oração com 
Maria, a mãe de Jesus! Foi a 
chama iluminadora que im-
pulsionou os Apóstolos a sair 
e a anunciar Jesus, Salvador 
de toda a humanidade.  Este 
ardor missionário continuou 
através dos séculos, sempre 
renovado pelo Espírito. Hoje 
é retomado, em nosso meio, 
pela  V Conferência dos Bispos 
da América Latina e do Caribe 
que nos convoca a sermos 
“Discípulos e Missionários de 
Jesus Cristo, para que nele 
nossos povos tenham vida”.

No domingo, dia 11, cele-

bramos a Santíssima Trinda-
de. É a celebração do AMOR 
em sua fonte mais pura e ver-
dadeira. É Pai gerando o Filho 
no amor. É o Filho acolhendo 
este amor e retribuindo-o 
com toda a intensidade. E o 
Espírito Santo é este mesmo 
amor que vai do Pai ao Filho 
e vice-versa. Jesus envia os 
discípulos em missão na di-
nâmica deste amor trinitário: 
“Ide e fazei discípulos todos 
os povos, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo” (Mt 28, 19). 

No dia 15 de junho, temos 
a Solenidade do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo (a 
tradicional Corpus Chris-
ti). Nela aprofundamos a 
consciência da presença real 
do Senhor Jesus em nosso 
meio. No recente Congresso 
Eucarístico de Florianópolis, 
destaca-se: “Na Eucaristia, 
experimentamos que a es-
piritualidade da comunhão 
será a força renovadora de 
nossas comunidades e paró-
quias, vocações e ministérios, 
pastorais e movimentos”. 
Os  participantes sugerem 
os seguintes compromissos: 
“santificar o Domingo, dia 
do Senhor, para alimento 
de nossa espiritualidade 
pessoal e familiar, comuni-
tária e social; reservar um 
dia da semana em nossas 

comunidades para a adoração 
do Santíssimo Sacramento; 
tornar nossas comunidades 
mais eucarísticas, através do 
ministério da visitação às fa-
mílias, dos grupos de oração e 
de refl exão bíblica, e da opção 
decidida pelos pobres; e atuar 
em todos os âmbitos sociais 
com a força da Eucaristia”.

No dia 23 de junho, des-
taca-se a Solenidade do Sa-
grado Coração de Jesus. É 
o amor de Jesus para toda a 
humanidade. Neste dia, re-
zamos particularmente pela 
santifi cação dos sacerdotes. 
O tema é: “CHAMEI-VOS 
AMIGOS” (jo 15,15). O Papa 
Bento XVI destaca que o sa-
cerdote é amigo de Jesus: “O 
núcleo do sacerdócio é o fato 
de sermos amigos de Jesus 
Cristo”, na oração e em toda 
a existência sacerdotal.

 Sintamo-nos movidos 
pelo amor da Trindade que se 
manifesta de forma sensível 
em nossa vivência cristã: “Na 
Eucaristia, realiza-se o sonho 
de todo o ser humano, a feli-
cidade e a liberdade, que con-
sistem em servir ao próximo, 
do mesmo modo como Jesus. 
Na oferta de sua vida, no seu 
sacrifício, experimentamos o 
amor do Senhor por cada ser 
humano. Queremos ver Jesus 
em nós mesmos e em cada 
pessoa humana” (XV CEN).

A fi gura branca de Bento 
XVI atravessou no domingo, 
28 de maio, ao concluir sua 
visita à Polônia, a porta do 
campo de concentração de 
Auschwitz e, como os depor-
tados, pôde ler as palavras 
«Arbeit Mach Frei»: “O 
trabalho torna livre»”. 

Depois de visitar em si-
lêncio os lugares de horror, 
ter rezado durante longo 
tempo no símbolo do Ho-
locausto, ter falado com 
sobreviventes do campo 
de extermínio, o pontífi ce 
pronunciou um discurso, 
com voz um pouco rouca 
pelo cansaço desses dias, 
mas firme tanto pelo tom 
como pela força de seus 
conteúdos. 

«Tomar a palavra neste 
lugar de horror, de crimes 
contra Deus e contra o ho-
mem sem precedência na 
história, é quase impossível, 
e é particularmente difícil e 
oprimente para um cristão, 
para um Papa que procede 
da Alemanha», reconheceu 
ao começar seu discurso. 

«Em um lugar como este 
faltam as palavras; no fun-
do, só há espaço para um 

atônito silêncio, um silêncio 
que é um grito interior para 
Deus: por que te calaste? 
Por que quiseste tolerar tudo 
isso?», perguntou. «Vim hoje 
como fi lho do povo alemão, e 
precisamente por esse moti-
vo devo dizer e posso dizer» 
como João Paulo II: «Não 
podia deixar de vir aqui. Tinha 
de vir». 

«Era e é um dever frente 
à verdade e frente ao direito 
de quem sofreu, um dever 
frente a Deus, vir aqui como 
sucessor de João Paulo II e 
como fi lho do povo alemão», 
afi rmou, «fi lho desse povo do 
qual tomou o poder um grupo 
de criminosos com promessas 

mentirosas, em nome de 
perspectivas de grandeza, 
de recuperação da honra da 
nação ou de sua importância, 
com pressões de bem estar 
e inclusive com a força do 
terror e da ameaça.» 

Desse modo, reconheceu, 
«nosso povo pôde ser usado 
e abusado como instrumento 
de sua mania de destruição e 
de domínio». «Onde estava 
Deus nesses dias? Por que se 
calou?», continuou pergun-
tando o Papa. 

«Não podemos escrutar 
o segredo de Deus, só frag-
mentos, e nos enganamos 
quando queremos converter-
nos em juízes de Deus e da 
história.» 

O Papa pediu que adotas-
sem mesma atitude frente a 
Deus que manifesta o povo 
judeu nos Salmos quando 
implora: «Desperta! Não 
te esqueças de tua criatura, 
o homem!».  “Nosso grito 
dirigido a Deus tem que 
ser ao mesmo tempo um 
grito que penetra em nosso 
próprio coração para que 
desperte em nós a presença 
escondida de Deus, para que 
o poder que depositou em 

nossos corações não fique 
coberto ou sufocado em nós 
pelo egoísmo, pelo medo dos 
homens, pela indiferença e 
pelo oportunismo.» 

O bispo de Roma consi-
derou que é particularmente 
necessário elevar esse grito 
a Deus em nosso momento 
atual, «no qual parecem sur-
gir novamente nos corações 
dos homens todas as forças 
escuras: por um lado, o abu-
so do nome de Deus para 
justifi car uma violência cega 
contra pessoas inocentes; e 
por outro, o cinismo que não 
reconhece Deus e que ridicu-
lariza a fé n’Ele». 

«Gritamos a Deus para 
que leve os homens a arre-
pender-se e a reconhecer que 
a violência não cria paz, mas 
suscita mais violência, um 
círculo de destruição no qual, 
no final das contas, todos 
perdem.» 

Depois de deixar o campo 
de Birkenau, o Santo Padre 
dirigiu-se ao aeroporto de 
Cracóvia, onde celebrou a ce-
rimônia de despedida, com a 
participação do presidente da 
República, Lech Kaczynski. 

(Fonte: zenit.org)

Papa Bento XVI
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Diante de tanta 
violência, como deve o 
cristão proceder?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês : Para que as famílias 
cristãs acolham com amor cada criança que 
nasce e circundem com afeto os doentes 
e os idosos que precisam de cuidados e de 
assistência.
Datas Importantes:  
Dia 4: Pentecostes
Dia 5: Dia da ecologia e do meio ambiente
Dia 11: Santíssima Trindade
Dia 12: Dia dos namorados
Dia 15: Corpo e Sangue de Cristo
Dia 20: Dia do Refugiado
Dia 23: Sagrado Coração de Jesus
Dia 24: Natividade de João Batista
Dia 25: Dia do Migrante

Liturgia - Junho

O corpo de Cristo

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda Alves 
- Pároco da Paróquia N.S. 

Aparecida-Stos. e Coordena-
dor Diocesano de Pastoral

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XV - nº 174 - Junho de 2006 01 Jo 17, 20-26 02 Jo 21, 15-19 03 Jo 21, 20-25

Dom - 04 1ª Leitura: At 2, 1-11 2ª Leitura: 1 Cor 12, 3-7.12-13 Evangelho: Jo 20, 19-23

05 Mc 12, 1-12 06 Mc 12, 13-17 07 Mc 12, 18-27 08 Mc 12, 28-34 09 Mc 12, 35-37 10 Mc 12,38-44

Dom - 11 1ª Leitura: Dt 4,32-34.39-40 2ª Leitura: Rm 8, 14-17 Evangelho: Mt 28,16-20

12 Mt 5, 1-12 13 Mt 5, 13-16 14 Mt 5,17-19 15 Mc 14, 12-
16.22-26 16 Mt 5, 27-32 17 Mt 5, 33-37

Dom - 18 1ª Leitura: Ez 17, 22-24 2ª Leitura: 2 Cor 5, 6-10 Evangelho: Mc 4, 26-34

19 Mt 5, 38-42 20 Mt 5, 43-48 21 Mt 6, 1-6.16-18 22 Mt 6, 7-15 23 Jo 19, 31-37 24 Lc 1, 57-66.80

Dom - 25 1ª Leitura: Jó 38, 1.8-11 2ª Leitura: 2 Cor 5, 14-17 Evangelho: Mc 4, 35-41

26 Mt 7, 1-5 27 Mt 7, 6.12-14 28 Mt 7, 15-20 29 Mt 7, 21-29 30 Mt 8, 1-4

EUCARISTIA

Arte Chico Surian

Telepatia é transmissão de ondas?

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de Parapsicolo-

gia - Site: www.clap.org.br 

Oração pela família

Sofonias: nos 
pobres da Terra 
Deus realiza seu 
projeto

Padre, que diz o se-
nhor do fato da telepatia? 
Seria algo equivalente da 
televisão, uma transmis-
são de ondas?

Depende do que en-
tendamos por telepatia. 
Cientifi camente a telepa-
tia está dentro da facul-
dade Psi-gamma. Entre 
as classificações de Psi-
gamma está a chamada 
telepatia. Isto não tem 
nada a ver com as ondas 
de televisão. Isto é um 
fenômeno espiritual.

No início, a ciência, 
que era materialista, ao 
estudar estes fenômenos, 
pensou que tinham que 
ser sensoriais. Como a 
HIP. Esta sim tem relação 
com as ondas de televisão, 
porque há uma espécie 
de fluido magnético e 
outras emissões, que es-
tão relativamente a curta 
distância, como as ondas 
da televisão.

A telepatia como tal 
não tem distância, um me-
tro ou cem mil quilôme-
tros, vem a dar no mesmo. 
Não tem obstáculos, a jau-
la de Faraday, inclusive, 
bem feita, que anula até 
a gravidade, não infl ui na 
telepatia. Não tem tempo, 
o passado, o presente e o 
futuro dá no mesmo.

Ver que tipo de ener-
gia ou vibração ou ondas 
pode emitir uma coisa 
que ainda não existe para 
impressionar-me a mim 
hoje, trinta anos antes: 

Precognição. Não é nada 
físico. A televisão e o rádio 
não funcionam dentro do 
mar, a telepatia prescinde 
de si, está dentro ou fora 
do mar. É uma faculdade 
espiritual.

Os primeiros cientis-
tas pensavam que era 
sensorial e a chamaram 
criptestesia. Estesia signi-
fi ca sensibilidade, Criptos 
significa oculta, desco-
nhecida. Como não era 
nenhuma sensibilidade 
conhecida...

Avançou a ciência e 
os norte-americanos a 
chamaram percepção 
extra-sensorial, sem in-
tervenção dos sentidos, 
espiritual, imaterial. Em 
1953 os parapsicólogos 
ocidentais (quase todos 
eles tinham sido materia-
listas), reconheciam que 
existia no homem uma 
faculdade espiritual de 
conhecimento. Faltava 
a Rússia, mas em 1960, 
também os parapsicólogos 
russos Vasief, Guliaef, etc, 
reconheceram que existe 
no homem uma faculdade 
espiritual de conhecimen-
to. Portanto, a telepatia, 
esta faculdade psigamma 
é realmente psíquica, es-
piritual, anímica. Psigam-
ma, vem de Psique = alma 
e Gnosis = conhecimento. 
Conhecimento da alma. É 
uma faculdade espiritual, 
portanto não tem nada 
a ver com as ondas de 
televisão.

A profecia de Sofonias tem 
como pano de fundo a disputa 
entre as grandes potências da 
época pelo território de Judá. 
Percebe-se dentro do país a 
existência de dois partidos: 
um que pretendia que o país 
fi casse sob a tutela do Egito e 
outro que tinha preferências 
pela Assíria. É verdade que 
durante um bom período a 
Assíria é quem dava as cartas, 
especialmente nos reinados 
de Manassés e Amon. 

REVOLTA

Houve uma tentativa de 
mudar a situação a favor do 
Egito mediante uma revolta 
de ofi ciais da corte, porém 
esse movimentou não logrou 
sucesso porque cidadãos de 
grande influência na corte 

reagiram e colocaram no 
trono Josias, quando ainda 
era menino.

REFORMA

O rei Josias, mais adian-
te, promoverá uma grande 
reforma, contudo naquele 
momento a situação era pra-
ticamente a mesma pois se 
achava que o que servia para 
a Assíria também servia para 
Judá, até no jeito de vestir! 
(1,8). 

Por volta dos anos 640 
e 630 a.C. aparece Sofonias 
mostrando que sobre toda 
essa situação pesa o Julga-
mento de Deus, o Dia de Javé 
(1,2-18). 

O Dia de Javé não deve 

ser confundido com o fi m do 
mundo e da história, mas é 
propriamente a transforma-
ção do povo de Deus e o fi m 
de uma era de idolatria. O 
profeta denuncia a idolatria 
não apontando apenas as 
divindades estrangeiras, mas 
a absolutização das grandes 
potências, do dinheiro e do 
poder. Tais ídolos estão pre-
sentes nas outras nações e 
na cidade de Jerusalém: no 
palácio, no Templo e nos 
bairros da cidade (2,4-3,8).

POBRES DA TERRA

Sofonias enxerga como 
única possibilidade de sal-
vação os pobres da terra 
(2,3). Eles são os que não 
têm poder e nem riqueza, 
mas depositam sua confi ança 
no verdadeiro Absoluto, cla-
mando por justiça. 

São eles que poderão for-
mar um “resto” para encami-
nhar na história o projeto de 
Deus e, desse modo, reverter 
o Dia de Javé de dia de des-
truição em dia de alegria e 
restauração (3,9-20).

Na vivência dos frutos 
do XV Congresso Eucarís-
tico Nacional, realizado em 
Florianópolis, a Comunida-
de Família de Deus convida 
para  os encontros de ora-
ção pela família:

1 - NA CATEDRAL:
Dia 4 de junho, às 10h30, 

realização do Cenáculo  
especial com Nossa  Senho-
ra de Fátima pelas famílias. 
A celebração faz parte da 
visita da  Imagem Peregri-
na de  Nossa Senhora de 
Fátima na Diocese.

 2 - CAPELA DAS IRMÃS 
DA MARIA IMACULADA:

No dia 17 de Junho, das 
14h30 às 18h, acontece 
uma tarde  de  oração e 
de atendimento para as 
famílias em crise, que vi-
vem com dificuldades de 
manter seus relaciona-
mentos.  

Oração individual e  
para o casal. Sem Taxas 
ou inscrição. 

Local: Capela das Irmãs 
da Maria Imaculada - Ave-
nida Conselheiro Nébias,   
668, em  Santos. 

3 - CAPELA DO

COLÉGIO SÃO JOSÉ:
Acontece a Missa da 

Família, sempre na úl-
tima 2ª feira do mês. 
Em junho, será no dia 
26, às 20h - Av. Ana Costa,  
373.

Uma grande oportu-
nidade para as pessoas se 
encontrarem com as graças 
e os tesouros do Coração 
Eucarístico de Jesus ma-
nifestados  em favor das 
nossas famílias. 

Mais informações com 
Maria Luiza, pelo telefone 
(13)3284-9839.

Diante de tanta vio-
lência acontecida em São 
Paulo,com repercussão 
em nossa Baixada Santis-
ta, nosso leitor Francisco, 
de Santos, nos pergun-
ta: “Como deve o cristão 
proceder diante de tudo 
isso?”

Nós começamos esta 
refl exão a partir do Evan-
gelho: “ Bem-aventurados 
os que promovem a paz” 
(Mt 5,9). Em muitas ou-
tras passagens, o Senhor 
nos convida a construir a 
Paz. Quando Ele ressus-
cita e aparece aos seus 
discípulos, deixa, como 
presente, a Paz. Sabemos, 
portanto, que a Paz é dom 
de Deus e a Vida também 
é dom de Deus. Ninguém 
pode, salvo em legítima 
defesa,tirar a vida de nin-
guém.

Mas como proceder, 
então, quando tanto uns 
quanto outros, invadem 
nossos lares, nossos lo-
cais de trabalhos, nossas 
ruas e praias, e atiram a 
esmo, não querendo saber 
a quem estão atingindo? 
– Realmente, é lamentável 
que isso esteja acontecen-
do. Mas, devolver com 
a mesma moeda, só iria 
gerar mais violência ainda. 
Vemos, em muitos países 
do mundo, verdadeiras 
guerras civis, onde se mata 
simplesmente por matar. 
Não deve e não pode o 
cristão proceder assim!

A Igreja, através dos 
ensinamentos dos Papas, 
aplicando o Evangelho 
para os nossos dias, nos 
convoca também para ser-
mos construtores da Paz. 
Todos os anos nós inicia-
mos com o Dia Mundial da 
Paz. Nossos Papas sempre 
escrevem mensagens para 
todos os povos no sentido 
de construir a Paz. As en-
cíclicas (cartas dos Papas 
aos cristãos do mundo in-
teiro e aos homens de boa 
vontade) exortam à Paz. 
O Bem-aventurado João 
XXIII encantou o mundo, 
na época da guerra fria, 
com sua Carta Pacem in 
terris, onde exortava a 
todos ao desarmamento, 
à humanidade, à fraterni-

dade universal.
Não podemos, sob hi-

pótese alguma, nutrir sen-
timentos de violência e de 
vingança em nossos cora-
ções. O perdão, a verdade 
e a justiça são os meios 
que devemos usar sempre, 
mesmo quando parece que 
o caos se instala. Nada 
justifi ca o que aconteceu 
neste maio de 2006.

Muitos foram os co-
mentários, muitas vezes 
contraditórios, de nossa 
população. Houve até 
quem manifestou sauda-
des do tempo da ditadura, 
da Rota e de um ex-secre-
tário de segurança. Não 
podemos voltar ao tempo 
de um País que mata-
va seus fi lhos ou exilava 
quem tinha a coragem 
de ser diferente. A pena 
de morte não é a solução. 
Há países, onde a pena de 
morte existe, que praticam 
verdadeiras injustiças que 
clamam aos céus.

Nosso Cardeal de São 
Paulo nos disse que “é 
preciso que a sociedade 
inteira não aceite ser re-
fém dos criminosos, bem 
como  urge que o poder 
público tome novas inicia-
tivas para que o sistema 
penitenciário não se torne 
escola de criminalidade e 
sirva de organização para 
o crime”.

Os homens de bem, e 
são tantos, devem juntar 
forças para incentivar 
nossa população à soli-
dariedade para com os 
que sofrem, para que a 
esperança ilumine a noite 
do desalento e do medo 
que tomam conta de to-
dos. Que o medo não nos 
paralise! Deus é maior 
que tudo isso e sua força 
nunca nos faltará.

Rezemos e peçamos 
a Paz! Ela só será cons-
truída se houver unidade 
em nossas famílias, em 
nossas comunidades e se 
soubermos, nas próximas 
eleições, escolher homens 
e mulheres que saibam 
comprometer-se com es-
tes grandes ideais. É mais 
uma oportunidade que 
temos pela frente! Acredi-
temos! A Paz é possível!

A celebração do Corpo e 
Sangue de Cristo é igualmen-
te partilha, solidariedade. 
Assim, em tempos de fome, 
de desigualdade social, de 
injustiças, guerras e tanta 
violência, a data é também 
uma excelente oportunidade 
para todos os brasileiros, 
cristãos ou não, atentarem 
para as necessidades das pes-
soas menos favorecidas.

É fato. “A Eucaristia não 
parece ocupar sempre o lugar 
que lhe cabe no itinerário 
cristão de numerosos batiza-
dos”, lamenta Marie-Thérèse 
Nadeau, autora de “Eucaris-
tia - Memória e presença do 
Senhor”. Despertar para a 
importância desse sacramen-
to entre os cristãos tem sido 
um dos grandes desafi os da 
Igreja, afi nal, a Eucaristia se 
constitui a fonte e o cume da 
vida da cristã e torna-se mais 
que uma celebração ritual do 
cristianismo.

E não há momento mais 
oportuno para falar do tema 
do que nesta festa de Corpus 
Christi, no próximo dia 15 
de junho. A Igreja Católica 
celebra a presença de Cris-
to na Eucaristia, no pão e 
no vinho que o sacerdote 
consagra para se tornar o 
corpo e o sangue de Cristo. 
“A Eucaristia é um mistério 
de síntese da vida de Cristo e 
da Igreja, um sinal da nova e 
defi nitiva comunhão entre a 
humanidade e Deus. É con-
siderado o mais importante 
dos sacramentos, de onde 
saem e para onde se dirigem 
todos os demais, centro da 
vida litúrgica, expressão e 
alimento da vida e da comu-
nhão cristã”, explica Padre 
Antonio Francisco Lelo.

A festa de Corpus Christi, 
expressão latina que signifi ca 
“Corpo de Cristo”, foi institu-
ída pelo Papa Urbano IV, em 
11 de agosto de 1264. “Mas 
se tornou realmente popular 
a partir de sua confi rmação, 
feita pelo Papa Clemente V, 
em 1311-1312”, destaca Marie-
Thérèse. É celebrada sempre 

na quinta-feira seguinte ao 
domingo da Santíssima Trin-
dade. Isso porque, segundo 
os evangelhos sinóticos, a 
instituição da Eucaristia deu-
se na noite de quinta-feira 
santa, na qual Jesus celebrou 
com seus apóstolos a Ceia 
Pascal e instituiu o memorial 
de sua paixão e morte, fatos 
que se concretizariam no dia 
seguinte.

No Brasil, a festa de Cor-
pus Christi chegou com os 
colonizadores portugueses 
e espanhóis e, inicialmente, 
tinha uma conotação políti-
co-religiosa, pois, dias antes 
das procissões, as câmaras 
municipais exigiam que as 
casas de moradia e de comér-
cio fossem enfeitadas com 
folhas e fl ores. Participavam 
do ato membros de todas 
as classes sociais, incluindo 
escravos e militares.

CRIATIVIDADE E PARTILHA

Em várias regiões do País, 
e até no exterior, as pro-
cissões marcam a festa de 
Corpus Christi. O sacerdote 
percorre as ruas levando o 
Santíssimo Sacramento no 

ostensório. É comum, os fi éis 
ornamentarem as ruas com 
coloridos tapetes feitos de 
fl ores, vidro moído, serragem 
ou materiais como papel, 
papelão, latinhas de bebi-
das, isopor etc. Nos tapetes, 
são reproduzidas fi guras de 
Jesus, do cálice da Ceia e da 
Virgem Maria.

“Rica em simbologias, 
a Eucaristia é, primeiro, a 
presença real de Cristo; se-
gundo, o sinal da unidade da 
Igreja; e, por último, tendo o 
pão como símbolo, signifi ca, 
igualmente, partilha”, explica 
Padre Lelo. É saboreando o 
pão e o vinho, assimilando em 
nosso ser o gesto da doação e 
da partilha, que entramos em 
comunhão com Jesus Cristo 
em sua páscoa e somos envia-
dos em missão”, recomenda 
Ione Buyst, autora de “Pão 
e vinho para nossa ceia com 
o Senhor”. E acrescenta: “O 
pão eucarístico nos é dado 
para que sejamos juntos um 
só corpo em Cristo e vivamos 
a caridade fraterna, também 
fora da celebração.”

(Fonte: www.paulinas.
org.br)
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves - Horá-
rio: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais: Pe. Veldeci João 
dos Santos - 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às 12 
horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Novos e-mails da Cúria Diocesana
diocese@curiadesantos.com.br
chancelaria@curiadesantos.com.br
ceris@curiadesantos.com.br
estreladomar@curiadesantos.com.br

ORAÇÃO VIOLÊNCIA

Que sociedade estamos construindo?

O ANIVERSÁRIOS Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 
em junho, os seguintes sacerdotes e diáconos:

CALENDÁRIO DIOCESANO junho

3 – Reunião das Pastorais Sociais 
– Centro Diocesano de Pastoral – 9h
3 – 13º Encontro de Professores – Pa-
róquia São Judas Tadeu – Casqueiro
4 – Romaria Anual à Aparecida da 
Legião de Maria
5 – Reunião Cáritas – Sede da Cáritas 
na Cúria Diocesana  - 19h
6 – Reunião da Pastoral da Criança 
6 – Reunião da CODIEF – CDP– 15h
6 a 8 – Assembléia dos Bispos do 
Regional Sul 1
7 – Reunião dos Coordenadores Paro-
quiais de Catequese – Regiões
7 – Reunião do CEIA – CDP– 19h30
8 – Encontro do Apostolado da Oração 
– Sagrado Coração de Jesus – 15h
9 – Festa do Beato Anchieta – SV
9 a 11 – Jornada de Oração- Vicentinos
10 – CDP– UNISANTOS – 9h
10 – Reunião Geral de Coordenadores 
de Catequese – Guarujá – 14h30
10 – Reunião PV – Par. de Pompéia
10 – ECAFO – Vicentinos – Sede São 
Vicente de Paulo – 14h
10 – Dia de formação Pastoral Familiar 
10 – Mov. Schoenstatt – CDP – 14h
11 – Encontro P. Carcerária – Santos 
11 – Festa da Santíssimo Trindade 
12 – Reunião da Inf. Missionária – Sa-
grado Coração de Jesus – 19h30
12 a 18 – Semana Nacional do Migrante 
13 – Reunião Pastoral da Criança 
13 – Festa de Santo Antônio – Paróquia 
Sto. Antônio (PG), Santuário do Valon-
go e Basílica do Embaré (Santos)
14 – Reunião AEC – Col. Santista 
14 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
15 – Corpus Christi  - Celebração con-
junta das paróquias de Cubatão – Pça. 
Januário Estevan de Lara (em frente ao 
CREVIM) – 19h
15 – Corpus Christi  - Celebração da 

Região Centro 1 – Catedral – 9h30
15 – Reunião Pastoral da Saúde 
– Igreja Santa Cruz
16 – Conselho Presbiteral – Residência 
Sacerdotal – 9h
16 – Conselho de Assuntos Econômicos 
– Residência Sacerdotal – 20h
17 – Reunião Vicentinos – Sede – 15h
18 – Formação Legião de Maria 
18 – Dia do Migrante 
19 – Reunião Past. Familiar – CDP – 20h
19 – Reunião Cáritas – Sede  – 19h
20 – Reunião de Pastoral da Criança 
21 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
22 – JEP com o clero e religiosos(as) 
– CEFAS – 8h;  JEP com os leigos 
– Colégio Stella Maris – 20h
23 – Hora Santa pela Santificação do 
Clero – Sag.  Coração de Jesus – 11h
23 – Festa do Sagrado Coração – Par. 
Sagrado Coração de Jesus – 20h
23 – Reunião Região Cubatão – Paró-
quia São Francisco de Assis 
24 – Aniversário da Fundação da 
Catedral (97 anos) –  Catedral – 16h
24 – Festa de S. João Batista – Paró-
quia S. João Batista –Bertioga, Santos 
e Peruíbe
24 e 25 – Encontro de Formação 
missionária – Nas regiões pastorais
25 – Encerramento das Oficinas de 
Oração e Vida no 1º Semestre
25 – Missa em Ação de Graças pelos 50 
anos da Cáritas – Paróquia Imaculado 
Coração de Maria – 19h
25 – Retiro Aberto – Convento Nossa 
Senhora do Carmo – 14h
26 a 30 – Semana Teológica com o 
Clero – CEFAS – 9h
29 – Festa de São Pedro – Paróquia 
São Pedro – São Vicente
30 – Escola Catequética – Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus – 19h30

Cláudio José dos Santos 
- Professor de Sociologia e 

Pró-Reitor Comunitário da 
Unisantos

No dia 30 de outubro de 
1938, nos Estados Unidos, 
um programa de rádio que 
dramatizava um livro de 
fi cção chamado “Guerra dos 
Mundos” (no qual uma in-
vasão do país por marcianos 
era descrita) provocou uma 
reação de histeria coletiva 
nunca vista (até hoje), ge-
rando pânico coletivo, que 
envolveu, aproximadamen-
te, 2 milhões de pessoas. 

O que vimos ocorrer nas 
grandes cidades do Estado 
de São Paulo na segunda 
feira, dia 15 de maio passado, 
fazia muito lembrar as cenas 
do fi lme que reproduz aque-
le momento de desespero 
do povo norte-americano. 
Como isso pode acontecer, 
aqui, quase 70 anos depois, 
quando a chamada moderni-
dade (muito mais tecnologia, 
muito mais conhecimento, 
muito mais informação e, 
em princípio, muito menos 
crendice e obscurantismo) é 
tida e havida como uma das 
marcas desta época? 

Em primeiro lugar, dirá 
alguém, que o fato desen-
cadeador do desespero pau-
lista não foi uma invasão de 
alienígenas, mas uma rajada 
de ações de gente bem real. 
Certo, certíssimo. As causas 
são diferentes, mas as con-
seqüências e, portanto, as 
cenas são muito parecidas. 
E como foi possível que algo 
tão incrível acontecesse? 
Como o crime organizado, de 
dentro de prisões especiais, 
conseguiu mobilizar e coor-
denar tantas ações, tanto nas 
ruas como no interior dos 
presídios? 

Como é possível que au-
toridades do estado tenham 
saído correndo para estabe-
lecer conversações e acordos 
com os comandantes das 
ações criminosas? Como 
é que se explica o fato das 
82 rebeliões em unidades 
prisionais terem terminado 
quase ao mesmo tempo, 
como que obedecendo a uma 
única ordem de comando? 
São perguntas que quase 
todos estão fazendo. 

Bom, para tentar res-
pondê-las é preciso lembrar 
que as razões, como sempre 
ocorre com os fenômenos 
sociais mais complexos, são 
inúmeras. Comecemos pelas 
mais fundamentais.

OBSCENA DESIGUALDADE 
SOCIAL

1 - Há, em primeiro lugar, 
uma causa-mãe geradora das 
condições ideais para que 
essa situação limite ocorres-
se. Essa causa fundamental 
é a obscena desigualdade 
social existente no Brasil. 
Ocupamos um dos primei-
ros lugares, entre os quase 
duzentos paises existentes, 
na escala de desigualdade 
social. Dados deste mês 
divulgados pelo IBGE dão 
conta que mais de 72 mi-
lhões de brasileiros não têm 
condições de se alimentar 
adequadamente. 

Enquanto isso, os jornais 
editados no mesmo fi m de 
semana divulgaram a notícia 
da venda de coberturas em 
São Paulo por 18 milhões de 
reais (18 milhões!!!). Por um 

apartamento vazio! 
Parece loucura. Parece 

não, é loucura. É loucura, 
mas é real. Um país que tem 
uma elite capaz de construir e 
comprar apartamentos como 
esse, ante o olhar de milhões 
de famintos, vive a porno-
gráfica loucura do deboche 
total, do escárnio, do des-
prezo social elevado a uma 
potência inimaginável. Essa 
desigualdade social, por sua 
vez, é gerada pelo modelo eco-
nômico enraizado há décadas 
no Brasil, responsável pela 
condenação ao desemprego 
de mais de 1 milhão de jo-
vens a cada ano. Parte desses 
jovens, confi nados nas perife-
rias das grandes cidades, (que 
pouco diferem das imundas e 
infectas prisões), alijados do 
mercado de trabalho regular, 
são candidatos naturais ao 
engajamento no exército do 
crime organizado.

CÓDIGO PENAL OBSOLETO

2 - Um Código Penal ob-
soleto, que data da década de 
1940, época em que o Brasil 
tinha pouco mais de 41 mi-
lhões de habitantes e não os 
185 milhões de agora, em que 
a exclusão social era menor 
e sequer existia a sofi stica-
ção do crime, elevado, hoje, 
ao nível de uma verdadeira 
técnica de administração 
coletiva. Essa obsolescência 
jurídica e a inexistência de 
atualização são responsáveis 
por leis extremamente frou-
xas. Um exemplo atualíssimo: 
a utilização de celulares nos 
presídios pelos detentos não 
pode ser punida já que não é 
considerada crime.

JUSTIÇA INOPERANTE

3 - Uma justiça inoperan-
te, morosíssima, atulhada 
de processos, inviabilizada 
por um Código de Processo 
Penal que incentiva a pro-
crastinação dos julgamentos, 
faz com que o custo-benefí-

cio do crime seja altamente 
compensador, o que leva os 
criminosos e os candidatos a 
esse status a não titubearem 
na hora da decisão.

SISTEMA PENITENCIÁRIO 
CAÓTICO

4 -Ajudando a compor 
esse quadro desolador há um 
sistema penitenciário caóti-
co, com prisões super abar-
rotadas, insalubres, nas quais 
os presos de periculosidades 
completamente distintas são 
amontoados na mesma cela. 
São estabelecimentos inad-
ministráveis, nas quais os 
detentos só tem um objetivo: 
sobreviver para fugir.

PAUPERIZAÇÃO

DAS POLÍCIAS

5 - A situação das polícias 
estaduais, civil e militar, é 
de extrema pauperização. 
Salários aviltantes e equipa-
mento precário são fatores 
desestimulantes ao correto 
exercício profissional. Um 
eloqüente exemplo: em São 
Paulo, o estado mais rico do 
país, o policial militar tem, 
para almoçar, um extraor-
dinário vale de 4 reais. É 
inacreditável!

FEDERALISMO 
DESARTICULADO

6 - Um federalismo de-
sarticulado, no qual a união 
é livre para repassar aos 
estados quando e quanto 
quiser das verbas designa-
das no orçamento para co-
brir as necessidades dessas 
unidades com segurança 
pública (exemplo: governo 
Lula 2005) e, por sua vez, os 
estados empregam-nas se e 
como quiserem.

O CRIME É ORGANIZADO

7 - Para completar esse 
painel de horrores, descobri-
mos estupefatos que “crime 
organizado” não é uma ex-
pressão criada pela imprensa 
sensacionalista, mas uma 

verdade factual. Talvez seja 
das poucas atividades ver-
dadeiramente organizadas 
no País, tendo, inclusive, 
pretensões  de atingir o sta-
tus de organização política: 
“Justiça, paz e liberdade” é 
o lema do PCC, exaustiva-
mente divulgado por ele em 
imagens reproduzidas por 
jornais e TVs, parecendo 
tratar-se não de um grupo de 
facínoras, mas de um partido 
político.

MUDANÇAS PROFUNDAS

A esta altura, o leitor, 
certamente, está se pergun-
tando: há alguma saída, ou 
estamos, irremediavelmente, 
condenado ao caos? Com 
certeza, soluções existem. 
Difíceis, complicadas, mas 
possíveis. A eclosão dessa 
hecatombe quase 6 meses 
antes das mais importantes 
eleições que ocorrerão nos 
próximos 4 anos parece ter 
sido providencial. Tivesse 
ocorrido em novembro, por 
exemplo, e a situação seria 
incomparavelmente mais 
dramática. 

Para que ocorram mu-
danças significativas será 
preciso alterações profun-
das no modelo econômico, 
portanto, na distribuição de 
renda, na educação, nas leis, 
nas condições de funciona-
mento da justiça, no sistema 
prisional, na situação das 
polícias, nas relações federa-
tivas e isso só pode começar 
através do voto. 

Teremos uma intensa 
campanha para duas eleições 
majoritárias (Presidente da 
República e Governadores 
dos estados) e três propor-
cionais (parte do Senado, 
Câmara Federal e Assem-
bléias Estaduais) e será o 
momento de atuar, de sair 
às ruas, de debater através 
de todos os meios possíveis, 
de reivindicar, de infl uir nas 
agendas e nas propostas de 
governo.

As associações e entida-
des de maior responsabili-
dade pela vigilância sobre a 
atuação dos políticos, com 
condições de mobilizar a 
população e infl uir sobre as 
ações governamentais, como 
a OAB, a ABI, a CNBB e as 
ONGs mais representativas 
terão um papel de prota-
gonistas nesse importante 
momento da vida nacional.

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, como 
sempre intimamente sinto-
nizada com os mais impor-
tantes anseios da população 
brasileira, em documento 
denominado “Mensagem 
às Jovens e aos Jovens do 
Brasil”, datado do último 
dia 16, adverte: “A solidão, 
o vazio, a exclusão social, o 
subemprego e o desemprego 
podem levar a alienação, à 
violência, às drogas, à decep-
ção com os adultos e à baixa 
auto-estima. Muitos jovens 
são vítimas da sociedade 
consumista. Outros, força-
dos a sair da própria terra, 
aumentam o êxodo rural, 
o inchaço das periferias, a 
prostituição, a delinqüên-
cia, enfim, a superlotação 
das prisões. Esta situação é 
desumana, fruto do pecado, 
e precisa ser mudada”.

 Precisa ser mudada e a 
oportunidade de ouro, talvez 
única, são, com certeza, as 
próximas eleições.

Nascimento
06 - Diácono José Marques 

do Amaral Guerra 

07 - Diácono Genivaldo 
Maciel Ferreira 

08 - Diácono Osvaldo de 
Agrella 

11 - Pe. Afonso de Sousa 

12 - Mons. José Geraldo 
Caiuby Crescenti 

14 - Pe. Antônio Pereira Luz 

18 - Padre João Bosco Pinto, 
OME 

19 - Pe. Claudenil Moraes 
da Silva 

20 - Pe. Teodoro Zaidowicz 
,MIC

23 - Pe. Antonio Baldan Casal 

26 - Pe. José Fernandes da 
Silva

Ordenação

20/06/1993  - Padre Paulo 
Borges Morais,CSS 

24/06/1956  - Frei Calixto 
Pessotti, OFMCap  - 50 
anos de ordenação sa-
cerdotal

24/06/1962  - Padre Teófilo 
Lubeschi,MIC

28/06/1959  - Padre Arcídio 
Favretto, OME 

28/06/1964  - Frei Odair 
Verussa, OFMCap 

29/06/1983  - Padre Caetano 
Rizzi

50

O Centro de Espiritua-
lidade Inaciana Anchieta 
(CEIA), em unidade com o 
Centro de Espiritualidade 
Inaciana de Itaicí, coloca-
se à isposição de toda a 
Diocese de Santos, para 
proporcionar momentos 
de profunda intimida-
de com Deus através dos 
Exercícios Espirituais Pa-
roquiais.

COMO ISSO SERÁ FEITO?
A Paróquia ou comu-

nidade:
- reserva na sua agenda 

um dia no fi nal de semana, 
sábado ou domingo,

- realiza as inscrições 
das pessoas que desejam 
fazer esta experiência de 
oração e escuta de Deus,

- fornece a infra-estru-
tura: local, refeição etc.

Exerícios espirituais inacianos
“Pois, os Exercícios Espirituais são o 
que de melhor na vida eu posso ima-
ginar, sentir ou pensar, quer para o 

aproveitamento pessoal, quer para a 
fecundidade apostólica na ajuda  a tan-
tas outras pessoas”. (Inácio de Loyola 
- Carta de 16 de novembro de 1536). 

O CEI-ANCHIETA

- monta a equipe de 
acompanhamento e o pro-
grama dos EEP, 

- responsabiliza-se pela 
coordenação dos EEP,

- elabora subsídios 
para utilização nos EEP.

RETIRO

De 9 a 11 de junho, o 
CEIA estará realizando 
o Retiro nos moldes da 
Esíritualide Inaciana, no 
CEFAS, com o tema: Cor-
po, Templo Divino.

Mais informações:
Centro de Espirituali-

dade Inaciana-Anchieta, 
telefones para contato:

( 1 3 )  3 2 2 7 5 4 5 5  - 
97880031  com Igor ou

( 1 3 )  3 2 7 1 9 2 1 6  - 
97617319  com Regina

A próxima Jornada de 
Estudos Pastorais do Clero 
de Santos terá como tema a 
Catequese. O encontro acon-
tece no dia 22 de junho, a 
partir das 8 horas no Centro 
de Formação para o Aposto-
lado de Santos (CEFAS). À 
noite, a JEP dos leigos  será 
no Colégio Stella Maris.

A Catequese também será 
o tema de estudos da Semana 
Teológica para o Clero, de 
26 a 30 de junho, que será 
assessorada pelo padre Luiz 
Alves de Lima, SDB.

Catequese em estudo
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Arte e comunicação a serviço do Evangelho
ACONTECEU

Missa especial às mães em Peruíbe

Divulgação

A Comunidade São 
João Batista, de Peruíbe, 
celebrou no dia 14 de 
maio - Dia das Mães - uma 
missa especial dedicada às 
mães, familiares e profes-
sores dos alunos da Asso-
ciação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE). 
A missa foi presidida pelo 
vigário paroquial, padre 
Afonso de Sousa, num 
ambiente de muita ale-
gria e emoção: os alunos 
da APAE cantaram  e 
acompanhados de gestos 
e algumas ‘coreografias’, 
prestaram sua homena-
gem a todas as mães.

Na Ação de Graças, 
quando crianças da cate-
quese entraram em pro-
cissão para ofertar flores a 
Nossa Senhora, os alunos 
se empenharam em apri-
morar seus movimentos, 
e com alegria e emoção 
estampados em seus ros-
tos, entoaram Mãezinha 
do céu e presentearam 
as mães com uma singela 

lembrancinha.
Esse dia certamente 

ficará guardado em todos 
os corações e em todos os 
olhos que se encheram de 
lágrimas ao presenciarem 
estas cenas do amor ver-
dadeiro, e vivenciarem a 
lição de vida dos chama-
dos ‘pequeninos’ que, ape-
sar das limitações, deram 
uma demonstração de que 
precisam de muito mais 
que rampas de acesso nas 
calçadas da cidade.

“É mais uma vez o 
tema da Campanha da 
Fraternidade - Levanta-te, 
vem para o meio! - eco-
ando entre nós, cristãos, 
desafiando-nos a abraçar 
e seguir o exemplo e a 
Palavra de Jesus no ges-
to de servir com amor e 
solidariedade, superando 
todo preconceito e dis-
criminação, fazendo-nos 
lutar pela valorização e 
promoção da dignidade 
humana”. (Colaboração: 
José Ernesto Lessa)

Um dos grandes desafios 
que a Igreja tem diante de si 
quando se trata da evangeli-
zação da sociedade moderna 
e urbana é o uso dos recursos 
tecnológicos que facilitam a 
comunicação entre as pesso-
as, os grupos, as sociedades. 
É nesse contexto da chamada 
‘sociedade midiática’ que que 
encontra o âmbito de atuação 
da Pastoral da Comunicação 
(Pascom), cuja ação não se 
reduz ao uso de recursos tecno-
lógicos de última geração para 
seu desenvolvimento. No raio 
de ação da Pascom encontra-se 
também um dos ‘recursos’ de 
comunicação mais antigos e de 
grande eficácia: o teatro. Com 
sua linguagem direta, realçada 
pela visualidade do cenário, 
do figurino, da iluminação, 
dos gestos, das expressões 
corporais dos artistas, dos 
efeitos sonoros, o teatro pro-
voca profunda empatia com o  
expectador que, muitas vezes, 
também se torna participante 
do evento.

Na Diocese de Santos diver-
sas paróquias possuem grupos 
de teatro que, via de regra, se 
apresentam nos momentos 
das principais festas litúrgicas 
paroquiais ou diocesanas. E 
há aqueles que já tem um ca-
lendário mais sistemático de 
apresentações. 

Confira, a seguir, alguns 
desses grupos de teatro que 
atuam na Diocese.

Grupo Ágape 
orienta comunidade 
através do teatro

Fundado há 16 anos, o 
Teatro Ágape, da Paróquia 
São Benedito, em Santos, tem 
como objetivo unificar e evan-
gelizar a comunidade através 
da arte. O nome dado ao teatro 
já mostra o espírito e a mística 
do trabalho do grupo: “Ágape, 
Amor de Deus”.

Com apenas 15 integrantes- 
quatro estão desde a primeira 
formação -, o Grupo  reuniu 
mais de mil pessoas na encena-
ção da Via-Sacra, realizada no 
mês de abril passado, durante 

a SemanaSanta. Em época de 
apresentações, a comunidade 
participa como figurante, 
ajuda com a doação de roupas 
para os figurinos.  “As pessoas 
que estiverem interessadas 
em participar do grupo de-
vem ter boa vontade, porque 
há reuniões mensais e ensaios 
diários. Além disso, não é 
preciso saber atuar. Alguns 
membros do grupo nunca 
pensaram em atuar e no final 
fazem um papel brilhante, 
emocionam o publico”, diz 
Renato Bastos, coordenador 
e diretor há três anos. 

A idéia de montar um gru-
po teatral com a comunidade 
partiu do então pároco, Padre 
Paulo Hornneuax de moura, 

em fevereiro de 1990. A 
primeira peça que marcou o 
Ágape foi sobre a história de 
São Benedito, encenada no 
dia 2 de maio daquele ano. 

Desde então, o Grupo 
conta com a participação 
da escritora Fátima Guerra, 
membro da Academia San-
tista de Letras. O diretor já 
trabalhava com Fátima e a 
chamou para escrever as pe-
ças.  “As pessoas que partici-
pam do elenco se identificam 
e possuem o mesmo objetivo. 
Através da arte, levamos a 
mensagem de Deus e sensi-
bilizamos o público quando 
atuamos”, avalia. 

 O Grupo produz duas pe-
ças por mês, apresentando-se 

O grupo teatral João Paulo 
II, da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de Mongaguá com-
pleta, em dezembro, 20 anos 
de atividades. A primeira peça, 
“Mistério do Natal”, marcou o 
início do grupo na paróquia.

 Segundo o coordenador do 
João Paulo II, Balbino Ferreira 
de Jesus, a idéia de montar um 
grupo teatral partiu do pároco, 
Padre Teófilo Lubeschi. Ele 
escreveu a primeira peça e 
convidou a comunidade para 
participar do teatro. Além 
disso, ajudou no ensaio e no 
figurino. “Não tínhamos nada. 
As roupas foram improvisadas 
com lençóis e toalhas de ba-
nho”, lembra. 

Antes, o grupo teatral era 
conhecido como “Luz e Vida”, 
mas ano passado trocou para 
João Paulo II, em homenagem 
ao Papa que tinha grande apre-
ço e sabia usar muito bem os 
meios de comunicação. 

Da formação inicial per-
manece Balbino; outros com-
ponentes tiveram que deixar 
o grupo por causa de compro-
missos ou mudanças, porém 
pessoas de todas as idades 
participam do teatro. Hoje, por 
volta de 20 pessoas participam 
das atividades. 

“Há pessoas que participam 
das reuniões aos domingos, 
porém quando está próximo 
da apresentação outras nos 
procuram para participar. Um 
exemplo foi na Semana Santa, 
onde 300 pessoas participaram 
da Encenação da Via-Sacra. A 

em todas as datas importantes 
do calendário litúrgico. Porém, 
outros temas como ‘drogas’ e 
‘preconceitos’ são abordados 
pelo Grupo. De acordo com 
Renato, é importante orientar 
a comunidade para estes pro-
blemas sociais, e através do 
teatro, as pessoas entendem 
melhor a situação retratada.  
O Grupo Ágape é também o 
responsável pela missa do se-
gundo domingo do mês. 

Os interessados em parti-
cipar do Ágape devem ir até a 
Paróquia, na Av. Afonso Pena, 
350. As reuniões  acontecem 
às quartas-feiras, da 20h às 
21h30 no salão paroquial. 

Mais informações sobre o 
Teatro Ágape: 3231-4071. 

maioria dos componentes 
veio de outras cidades ou 
pertenciam à comunidade. 
Isso é vantajoso, porque atra-
vés dessas peças as pessoas 
conhecem o nosso trabalho 
e começam a freqüentar a 
Paróquia e o grupo”, diz o 
coordenador. 

O grupo não se apresenta 
somente na Paróquia. As pe-
ças produzidas são encenadas 
em todas as capelas da cidade 
e ainda em outras cidades da 
Baixada Santista. As peças 
teatrais retratam alguma data 
especial para a comunidade, 
como o Natal, Semana Santa, 

Campanha da Fraternidade e 
os dias dos Santos. De acordo 
com Balbino, o João Paulo II 
é o primeiro grupo teatral a 
encenar ao ar livre na cidade 
de Mongaguá. “Muitas peças 
são produzidas na praça ou 
nos bairros da cidade. A peça 
sobre Nossa Senhora Apa-
recida, por exemplo, é ence-
nada no Rio Mongaguá”. O 
principal objetivo do grupo é 
evangelizar através do teatro 
e mostrar para a comunidade 
a vida dos Santos e de Jesus. 
“É gratificante quando con-
seguimos levar a mensagem 
para o público. E percebemos 

isto através dos elogios e da 
emoção da platéia”.

A partir do dia dez de 
junho, o grupo João Paulo II 
realizará uma peça sobre Pen-
tecostes. O evento permane-
cerá na Paróquia e capelas de 
Mongaguá, depois o grupo se 
apresentará na Igreja Matriz, 
em Praia Grande. 

As pessoas que estiverem 
interessadas em participar 
do grupo teatral podem ir até 
a  Paróquia, na Avenida São 
Paulo, 1679. 

Mais informações pelo 
telefone (13) 3448-3358 ou 
9119-1552.         

“Papa das comunicações” dá nome a grupo de Mongaguá

Apresentação da Paixão, em abril, encenada pelas ruas de Mongaguá, reuniu mais de 300 atores 

Chico Surian

Expressão corporal, cenário, figurino e iluminação fazem parte da linguagem do teatro: empatia

Divulgação

Encontro de Coroinhas do Casqueiro
30 adolescentes que 

atuam como coroinhas na 
paróquia São Judas Ta-
deu, do Jardim Casqueiro, 
em Cubatão, participaram 
de um encontro de forma-
ção, no dia 28 de maio.

O encontro foi realiza-
ado na Escola Municipal 
Pe. Antonio Olivieri, no-
Jardim Casqueiro, e foi 
assessorado pelo pároco, 
padre Eniroque Ballerini, 
com o tema “espirituali-
dade eucarística”, e pelo 

senhor Ricardo, com o 
tema “afetividade e desen-
volvimento humano”.

Segundo Padre Eniro-
que, o objetivo dos encon-
tros é dar uma formação 
permanente aos adoles-
centes, tendo em vista o 
ministério desenvolvido 
na comunidade.

“Queremos que esse 
grupo de torne um grupo 
de jovens com espirituali-
dade eucarística”, comen-
tou Pe. Eniroque.

Pe. Eniroque com os coroinhas da paróquia

Divulgação

Curso de Direito Canônico e Arquivo 
Dezesseis represen-

tantes - entre sacerdotes, 
diáconos, religiosos e lei-
gos - das dioceses de Mogi 
das Cruzes, Santo André,  
Jundiaí, S. Paulo e Santos  
participaram do quarto 
módulo do curso de Di-
reito Canônico e Arquivo, 
promovido pela Cúria Ar-
quidiocesana de S. Paulo, 
em maio passado.  

Da Diocese de San-
tos participaram o padre 
Eniroque Ballerini, Dejair 
Alves e Eliete Ribeiro (de 
Cubatão), e o diácono José 
Pascon, da paróquia Santa 
Margarida. O próximo 
módulo acontece em ju-
nho. Não precisa ter feito 
os anteriores. 

Mais informações: 
(11)2272-3726.

Curso em S. Paulo já é realizado há dois anos

Divulgação
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Teatro Dominum: evangelho em forma de arte
PASTORAL DA COMUNICAÇÃO

Divulgação

O grupo teatral Dominun, 
da Paróquia Santo Antônio 
do Embaré, foi fundado no 
ano 2000. O principal ob-
jetivo do grupo é ajudar e 
evangelizar a comunidade 
através do teatro. 

Segundo o diretor e coor-
denador do Dominun, José 
Marques de Oliveira Neto, 
o grupo teatral pertencia ao 
grupo de jovens da Paróquia. 
Porém, em 2001 este grupo 
acabou e os integrantes do 
Dominun continuaram com 
o teatro. “Com essa mudan-
ça, pessoas novas entraram 
no grupo. Muitos jovens que 
acabam a primeira comu-
nhão na igreja, não querem 
se desvincular das atividades 
da paróquia; então eles vêem 
para cá”.

Além de José Marques, 
o Frei Ernane de Paula in-
centivou os integrantes a 
continuarem com o teatro 
Dominun, como um grupo 
independente. Isto ocorreu, 
porque o teatro ficou com 
as atividades suspensas du-
rante um curto período de 
2001. Hoje, 30 pessoas, a 
maiorira jovem, faz parte do 
grupo. Mas também crian-
ças e idosos participam das 
atividades. 

“No mês de maio, o gru-
po completou seis anos e a 
primeira peça ocorreu em 
outubro de 2000. Ela foi en-
cenada na paróquia do Em-
baré e se chama “Cavaleiro de 
Assis”, porque contava a vida 
de São Francisco de Assis”, 
diz o coordenador. 

Todos os domingos, os 
componentes do grupo se 
reúnem para ensaiar e discu-
tir sobre os temas das peças 
que serão encenadas. Além 
disso, uma vez por mês há 
os encontros com o Frei José 
Edison Biazio, reitor da Basí-
lica, que ajuda no desenvolvi-
mento das peças. As reuniões 
acontecem, às 15 horas na 
paróquia ou na casa, 6, que 
fi ca ao lado da igreja. 

Geralmente, o Dominun 
se apresenta uma vez por mês 
e sempre segue o calendário 
Litúrgico. O grupo possui 
um acervo de roupas que foi 
doado pela comunidade ou 
foi comprado com verbas ar-

recadadas em eventos. Toda 
a produção é feita pelos com-
ponentes do Dominun; eles 
pesquisam sobre o tema das 
peças, verifi cam se as roupas, 
acessórios e o cenário estão 
de acordo com a época retra-
tada. “Na igreja do Embaré 
não existia um grupo teatral, 
com a formação do Domi-
nun a comunidade gostou 
da forma diferente de tratar 
os assuntos evangélicos. Os 
fi gurinos e o cenário são im-
portantes porque as pessoas, 
ao assistirem as peças, vivem 
o período representado”, 
comenta.

O grupo Dominun já se 
apresentou fora da Paróquia 

e além de seguir o calendário 
litúrgico, apresenta temas 
ligados à Campanha da Fra-
ternidade.

A partir do dia 10 de ju-
nho, o grupo se apresentará 
na Paróquia Santo Antônio do 
Embaré, às 18 horas. 

Os interessados em par-
ticipar do Dominum devem 
ir à Paróquia, na Avenida 
Bartolomeu de Gusmão, 32, 
Embaré. 

O horário de atendimento 
é segunda-feira, das 8h às 
12h e de terça à sábado, das 
8h às 18h. 

Mais informações pelo 
telefone (13) 3227-5977.

Chico Surian/05

Cursos de artes cênicas e música nas comunidades

ACONTECEU

Guarujá celebra festa da Padroeira

Dominum em apresentação na festa de Nossa Senhora do Monte Serrat, em 2005

1 - Sagrado Coração 
de Jesus - Santos

Aulas de Dança – Sexta-feira 
– das 8h às 9h30 

Aulas de Ginástica – Terça e Quin-
ta-feira – das 14h30 às 15h30 

Local: Avenida Bartolomeu de 
Gusmão, 114, Aparecida – (13) 
3236-8155

2 - Centro Comunitário 
S. Judas - Santos 

Aulas de Violão
– Segunda-feira - das 19h às 

20h; das  20h às 21h
- Terça-feira – das 19h às 20; 

das 20h às 21h; das 21h às 
22h    

Aulas de Teclado – Terça-feira 
– das 14h até às 20h

Sexta-feira – das 9h às 12h
Aulas de Ginástica – Segunda 

a Quinta-feira – das 8h30 às 
9h30

 Segunda e Quarta-feira – das 
16h30 às 17h30   

Aulas de Ballet  – Segunda e 
Quarta-feira – das 9h30 às 
10h30 

Aulas de Jazz – Segunda e 
Quarta-feira – das 16h30 às 
17h30; das 18h30 às 19h30

Aulas de Karate – Terça e 
Quinta-feira – das 19h às 20h 
(para crianças)

Quarta e Sexta-feira – 18h30 
às 19h30 (adultos)  

Aulas de Capoeira – Terça e 

Quinta-feira – 21h às 22h30 
(adultos)

Quarta e Sexta-feira – 19h30 às 
21h30 (crianças)

Aulas de Futsal – Segunda e 
Sexta-feira – das 14h às 15h 
(de 11 a 16 anos) - das 15h 
às 16h

Terça e Quinta-feira – das 10h 
às 11h (para crianças) 

Local: Rua Saturnino de Brito, 112, 
Marapé – (13) 3251-4146 

3 - N. Sra. das Graças 
Praia Grande

Aulas de Violão – a combinar
Aulas de Teclado – a combinar  
Local: Praça Roberto Andraus, 11, 

Cidade Ocian – (13) 3494-5242

4 - São Vicente Mártir
 Aulas de Dança – Sábado 

– das 14h às 15h30 (de 4 a 7 
anos)

das 15h30 às 17h30 (de 8 a 12 
anos)

Domingo – das 9h às 12h  
Grupo Teatral Nova Aliança 

– Domingo – às 9h
Local: Praça João Pessoa, s/nº, 

Centro – (13) 3469-2326

5 - N. Sra. da Fátima 
- Guarujá

- Curso de Violão - Capela N. Sra. 
Aparecida - Perequê.

Tel.: 3386-6771

Chico Surian/05

Cáritas leva refugiados ao cinema
A Cáritas Diocesana de 

Santos, parceira da Cáritas 
Arquidiocesana de São Pau-
lo e da Secretaria Especial 
de Direitos Humanos da 
Presidência da República, 
promoveu no mês de maio, 
atividade cultural para os 
seis refugiados que per-
manecem em Santos. Eles 
foram assistir ao fi lme  “Um 
herói dos nossos tempos”, 
exibido no Cine Posto 4, na 
Orla. O fi lme retrata a vida de 
um menino etíope, que vive 
num campo de refugiados 
no Sudão e para sobreviver 
vai para Israel. O principal 
objetivo da atividade foi 
promover a integração deles 
na sociedade. 

APOIO

O Serviço de Promoção 
e Defesa de Direitos junto 
à População Refugiada em 
Santos foi elaborado pela 
Cáritas de São Paulo, porque 
os estrangeiros entravam 
pelo Porto de Santos e eram 
levados à capital para serem 
atendidos, depois retorna-
vam para Santos. Por isso, 
houve a necessidade de criar 
um núcleo no Município, 
para cuidar diretamente dos 
refugiados. 

Em 2002, a Cáritas de 
Santos começou, de maneira 
voluntária, um trabalho para 
atender os refugiados que 
chegavam na cidade. Mas 
em agosto do ano passado, 
a entidade se tornou núcleo 
ofi cial da Cáritas Arquidio-
cesana de São Paulo e rece-
be uma verba do Governo 
Federal . “Antes, a entidade 
não tinha subsídios, então 

Vanessa Rodrigues

atuávamos voluntariamen-
te. Agora, há um constante 
trabalho para integrá-los na 
vida social da cidade”, diz 
o advogado da Cáritas Dio-
cesana de Santos, Fabiano 
Lourenço de Menezes.
NOVO LAR

A maioria dos refugiados 
sai do país de origem por 
conta de confl itos internos 
e perseguições por causa da 
raça ou religião. Muitos não 
podem regressar ao país, 
porque são ameaçados de 
morte. E na esperança de 
encontrar um lugar novo, se 
esforçam para superar a dor 
da perda da família e paren-
tes. Por causa disso, a Cáritas 
dá assistência social para os 
seis refugiados que moram 
em Santos; cinco deles vie-
ram do continente africano 
e o outro do Haiti. Além de 
se integrarem à sociedade, a 
entidade ajuda na superação 
das difi culdades enfrentadas 
pelos refugiados. Todo mês a 
Paróquia Santa Edwiges doa 
uma cesta básica para eles. 
Também algumas pessoas 
pessoas doam roupas.  

O Dia Mundial dos Re-
fugiados é comemorado no 
dia 20 de junho e a Cáritas 
Diocesana de Santos celebra-
rá junto com os refugiados 
essa data. 
ARTE-TERAPIA

A Cáritas está precisando 
de tinta óleo, acrílica e tela 
de pintura para o trabalho 
de arte-terapia com alguns 
refugiados.  

Quem quiser colaborar, 
pode entrar em contato, pelo 
telefone (13) 3222-5824.

Diretores da Cáritas com refugiados no Cine Posto 4

No dia 28 passado, a co-
munidade de Guarujá cele-
brou a festa de sua padroeira, 
Nossa Senhora de Fátima.

Os festejos são promovi-
dos pela Irmandade de Nossa 
Senhora de Fátima, na Igreja 
Matriz. Logo cedo, às 6 horas, 
teve início a alvorada de fo-
gos. Às 7 horas, a caminhada 
acompanhada da Banda Mar-
cial da Cidade e em seguida a 
primeira missa.

Também como parte da 
celebração, foi realizado o 
hasteamento do Pavilhão 
Nacional, de Portugal e do 
Município, nos mastros em 
frente à igreja. Em segui-

da, às 9h15, foi celebrada a 
segunda missa do dia. Na 
seqüência, a procissão moto-
rizada, com a bênção de car-
ros e motos e a missa festiva, 
das 10h30. 

Na parte da tarde, às 18 
horas, houve a procissão com 
velas e em seguida, a gran-
de missa campal, presidida 
pelo pároco, Padre Marcos 
Sabino. Por volta das 20h30, 
foi celebrada a última missa 
do dia e o encerramento dos 
festejos com a apresentação 
musical do grupo Zago Arte. 
Segundo Padre Sabino, cerca 
de oito mil pessoas participa-
ram das celebrações.

Reunião da Região Pastoral de Cubatão
Sacerdotes, diáconos e leigos que participaram da reunião 

da Região Pastoral Cubatão, no dia 26 de maio. Em destaque, a 
preparação para a recepção da imagem peregrina de N. Sra. de 
Fátima, nos dias 22 a 24 de junho, e a festa de Corpus Christi, 
no dia 15 , que reunirá as três paróquias: S. Francisco de Assis, 
N. Sra. da Lapa e S. Judas Tadeu.

Retiro de Catequizandos do Sagrado
Como já acontece há vários anos, os catequizandos que 

estão se preparando para receberem o Sacramento da Comu-
nhão, participaram do retiro de espiritualidade, no Centro de 
Formação para o Apostolado de Santos (CEFAS), nos dias 27 e 
28 de maio passado. A celebração da Primeira Eucaristia será 
no mês de junho, na paróquia.

Divulgação Divulgação Os jovens marcaram presença em todas as celebrações

Divulgação
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Curso Superior de Gestor e Cuidador 
de Pessoas com Necessidades Especiais

ESPIRITUALIDADE

Arraiá do Liceu terá Copa como tema
LICEU SANTISTA

UniSantos lança cursos de Gestor e Cuidador de Pessoas com 

Necessidades Especiais e Tecnólogo em Logística Empresarial

UNISANTOS/VESTIBULAR JULHO 2006

PASTORAL DA UNIVERSIDADEUNISANTOS

Roberta Barbosa

Retiro anual dos Casais em 2ª União

O ‘Arraiá’ do Liceu este ano entra no ritmo da Copa, com a ‘presença’  dos vários países

Inaugurção do 28º 
núcleo da Pastoral 
da Criança

Formar profissionais 
capacitados para atuar 
em serviços de apoio às 
pessoas portadoras de 
qualquer tipo de limitação 
ou necessidade especial, 
principalmente idosos e 
vítimas de violência. Este é 
o objetivo do curso Gestor 
e Cuidador de pessoas com 
necessidades especiais 
(superior de formação es-
pecífi ca - dois anos), que a 
UniSantos (Universidade 
Católica de Santos) oferece 
em seu processo seletivo 
de julho/2006. Inédito 
na região, tem como foco 
a busca pela qualidade de 
vida e relações humanas 
saudáveis, envolvendo 
também a gestão de ativi-
dades cotidianas. 
DIVERSIDADE

DE DISCIPLINAS

O envelhecimento da 
população, as doenças 
crônicas e os portadores 
de necessidades especiais 
trazem novas necessidades 
às famílias. A proposta é 
oferecer aos cuidadores 
um leque de disciplinas 
que busquem orientá-los 
em relação aos direitos, 
às questões trabalhistas, à 
organização do orçamen-
to familiar, aos serviços 
(hospitais, bancos e ou-
tras instituições), além de 
atividades relacionadas a 
alimentação, vestuário e 
higiene, entre outras.  

Neste sentido, oferece-
rá disciplinas que privile-
giam a legislação social, a 

prevenção de acidentes, os 
primeiros socorros, a orga-
nização do espaço familiar, 
orientação nutricional e 
farmacêutica, orientação 
para o desenvolvimento 
motor, família, cultura e 
valores, entre outras. Além 
da teoria, as atividades 
práticas darão o suporte 
necessário, pois serão uti-
lizados laboratórios equi-
pados para simulação de 
todas as situações. 

Dividido em quatro mó-
dulos, é voltado para pes-
soas que tenham interesse 
em trabalhar junto às famí-
lias e instituições  públicas 
ou privadas como cuida-
dores de pessoas (crianças, 
jovens, adultos e idosos) 
portadoras de necessida-
des especiais.  
INSCRIÇÕES

As inscrições estarão 
abertas entre os dias 7 e 
23 de junho, na Secretaria 
Geral do Campus Dom 
Idílio José Soares (Ave-
nida Conselheiro Nébias, 
300) ou pelo portal www.
unisantos.br .  
DATA DA PROVA

 A prova será realizada 
no dia 1 de julho e constará 
de 20 questões sobre Lín-
gua Portuguesa e Atualida-
des, além de Redação.  O 
candidato poderá utilizar a 
nota obtida no ENEM para 
contar  pontos na prova 
objetiva.  

Informações pelo tele-
fone 0800-770-55-51.

Já em ritmo de Copa do 
Mundo, o Liceu Santista 
está preparando uma Festa 
Junina especial. Este ano, o 
arraial da escola terá como 
tema o campeonato mundial 
de futebol, que a cada quatro 
anos mobiliza todo o planeta. 
Além da decoração com as 
cores da bandeira brasileira, 
todas as barracas de comidas 
típicas quanto as de brin-
cadeiras representarão os 
países participantes. O giná-
sio poliesportivo, que será o 
espaço para as quadrilhas de 
alunos da Educação Infantil 
aos Ensinos Fundamental e 
Médio, representará o Brasil. 
O Arraiá do Liceu Santista 
acontece no próximo dia 10 
de junho, das 11h às 21h.

Venham se divertir com 
o touro mecânico, com a 
pescaria, boca do palhaço, 
bola na lata entre outras brin-
cadeiras. E deliciar-se com 
bolo de fubá, cocada, paçoca, 
pé-de-moleque, cachorro 
quente e demais guloseimas. 
Com o intuito de arrecadar 
verba para a formatura, as 
turmas da 8ª série do Ensino 
Fundamental e do 3º ano do 
Ensino Médio vão participar 
da festa vendendo doces e 
salgados.8
FESTIVAL DA CANÇÃO

Também em junho será 
realizado o 3º Festival da Can-
ção e Expressão do Liceu San-
tista. Aberto à participação de 
alunos, ex-alunos, familiares, 
professores e funcionários, 

o festival oferece, este ano, 
a oportunidade para que 
estudantes de outras escolas 
católicas da região também 
participem. O evento, que 
acontece no dia 24 de junho, 
está com as inscrições aber-
tas até o dia 9 de junho com 
o coordenador de Pastoral, 
professor Sérgio Nogueira. 
São quatro categorias à esco-
lha do participante: Música 
(inédita ou paródia), Dança 
/ Expressão Corporal, Poesia 
e Fotografi a, que deverão ter 
como base o tema Prerconcei-
to, inspirado na Campanha da 
Fraternidade 2006. 

O regulamento completo 
já está disponível no site da 
escola: www.liceusantista.
com.br .

RETIRO PARA CASAIS EM 2ª UNIÃO - DIOCESE DE SANTOS
CEFAS – 21, 22 E 23 DE JULHO DE 2OO6

FICHA DE INSCRIÇÃO

Nome do casal:____________________________________________________
____________________________________________________________
Data de nasc.: ____/   ____/   ___ e _____/_____/___ Tempo de união:_________
Endereço:_____________________________________________Bairro: ____
___________________CEP.: __________Tel. residencial:_______________
Celular dele:__________________________ Dela:______________________
reqüentam alguma paróquia? Qual?____________________________________
Indicados por:_____________________________________________________
____________________________________________________________
Para dúvidas entrar em contato com:___________________________________
_________
Valor R$ 75,00 (incluída alimentação e estada)
Pago: (   ) 1ª Parcela   (   ) 2ª Parcela   (   ) Total
CEFAS – R. Vasco da Gama, 87 – Jabaquara (Atrás da Santa Casa) Tel: 32329656
Horário: A partir das 19h30 do dia 21, até às 15h do dia 23.
Observações:____________________________________________________
_____________________________________________________________
____________________________________________________________

Enviar esta fi cha para o seguinte endereço: Eduardo/Cristina Sansivieri - Av. Francisco 
Glicério, 567/ Ap. 14A - 11065-401 - Pompéia - Santos-SP.

Um novo Núcleo Multiu-
so da Pastoral da Criança, 
0 28º, será inaugurado em 
Santos, no próximo dia 4 de 
junho (domingo), às 17h30. 
A unidade será instalada 
nas dependências anexas à 
Capela Divino Espírito Santo 
(à Rua Professor Francisco 
Meira, 85 - Jardim São Ma-
nuel, Pró-paróquia S. Tiago). 
Essa empreitada é fruto de 
uma parceria entre a Asso-
ciação Comunidade de Mãos 
Dadas (ACMD), a Pastoral da 
Criança da Diocese de Santos 
e o Conselho Municipal da 
Criança e do Adolescente 
(CMDCA). 

A comunidade do São Ma-
nuel já recebe a assistência 
da Pastoral, por meio de três 
líderes voluntárias que aten-
dem a cerca de 100 crianças 
e 70 famílias. 

Os Núcleos Multiuso são 
espaços onde as atividades da 
Pastoral da Criança são de-
senvolvidas dentro das áreas 
atendidas pela organização, 
facilitando a atuação das 
lideranças e aproximando 
as famílias. É basicamente 
composto por uma cozinha 
e uma sala de capacitação. 
Dentre as ações realizadas 
estão capacitações e pesagem 
das crianças e o acompanha-
mento de bebês de zero aos 
seis anos de idade. 

Esta vai ser a 28ª unidade 
da Pastoral instalada na Bai-
xada Santista, desde a con-
cretização de um termo de 
cooperação entre a ACMD e a 
Pastoral da Criança Nacional, 
em 2003.  A meta é inaugurar 
na Baixada Santista mais um 
Núcleo - totalizando 29.  Hoje 
são assistidas 11 mil crianças. 
O objetivo é alcançar 37 mil.

(Colaboração: Eduardo 
Ravasini/ACMD).

Para o Vestibular ju-
lho/2006, a  UniSantos 
(Universidade Católica de 
Santos) oferece vagas para  
novos  cursos superiores.  
Gestor e Cuidador de Pessoas 
com Necessidades Especiais 
(tarde/noite - Seqüencial – 2 
anos) e Tecnólogo em Logís-
tica Empresarial (noite - Tec-
nologia – 2 anos) fazem parte 
das novas opções,  juntamente 
com a oferta de vagas para os  
seguintes cursos superiores 
seqüenciais (Formação Espe-
cífi ca em dois anos): 

- Gestão de Terminais 
Portuários (noite); - Gastro-
nomia (tarde); - Tecnologia e 
Gestão em Redes de Compu-
tadores (noite);  - e Design de 
Interiores (noite).

As inscrições estarão 

abertas entre os dias 7 e 23 
de junho, na Secretaria Geral 
do Campus Dom Idílio José 
Soares (Avenida Conselheiro 
Nébias, 300) ou pelo portal 
www.unisantos.br . 

A prova será realizada no 
dia 1 de julho e constará de 20 
questões sobre Língua Por-
tuguesa e Atualidades, além 
de Redação. O candidato 
poderá utilizar a nota obtida 
no ENEM para contar  pontos 
na prova objetiva. 

Informações pelo telefone 
0800-770-55-51. 

Cursos novos
- Gestor e Cuidador de 

Pessoas com necessida-
des Especiais

O curso de Gestor e Cui-
dador de Pessoas com ne-
cessidades Especiais tem por 

objetivo formar profi ssionais 
capacitados para atuar em 
serviços de apoio as pessoas 
portadoras de qualquer tipo 
de limitação ou necessidade 
especial, na busca da qualida-
de de vida e relações humanas 
saudáveis, envolvendo tam-
bém a gestão das atividades 
cotidianas.  Oportunidade 
para atuar na  prestação de 
serviços junto às famílias, 
hospitais, instituições públi-
cas e privadas, relacionadas à 
saúde e assistência social.

- Tecnólogo em Logís-
tica Empresarial

Tecnólogo em Logística 
Empresarial tem o objetivo 
de formar e atualizar pro-
fissionais para atuar como 
gestores da logística de 
transportes, suprimentos de 
materiais, armazenamento, 
planejamento de operações e 
distribuição de produtos. 

As áreas de atuação profi s-
sional são empresas de trans-
portes de carga, distribuido-
ras, armazéns, operadores 
logísticos, departamentos de 
planejamento da produção e 
suprimentos e de manutenção 
de indústrias, empresas de 
importação e exportação, de-
partamentos de infra-estrutu-
ra de hospitais e bancos. 

A Pastoral dos Casais em 
Segunda União realiza nos 
dias 21 a 23 de julho o Reti-
ro para Casais em Segunda 
União. O encontro acontece 
no Centro de Formação para 
o Apostolado de Santos (CE-
FAS), sob a orientação de 
Padre Júlio Llarena, assessor 
eclesiástico da Pastoral. A 
abertura do encontro será às 
19h30 do dia 21 e prossegue 
até às 15 horas do dia 23.

O tema central do retiro 
é  “Amor e fé construindo a 
vida do casal e da família”, 
apresentado em vários sub-
temas:

- Drogas e Família - Dr. 
Odílio Rodrigues

- Amor e fé - Pe. Julio 
Lopes

- Vida em família - Casal 
Claudio e Lenita.

A taxa de inscrição custa 
R$ 75,00 (casal), incluíndo 
alimentação e estada, po-
dendo ser parcelada em até 
três vezes. 

Casais interessados em 
participar do Retiro devem 
fazer a inscrição antecipada 
com os seguintes casais:

São Vicente - Rosana e 
Carlos: 3467-7483  / 9143-
9064

Eliane e Geraldo: 3022-
3611

Santos - Cristina e Eduar-
do: 3225-2025

Praia Grande: Fátima e 
Tadeu: 3471-4665

Guarujá - Solange e Nery: 
3358-4176 / 9761-9597

Cubatão: Lúcia e Walmir: 
3377-9450.

Interessados também po-
dem preencher a ficha de 
inscrição anexa e enviá-la 
para o seguinte endereço: 
Sr. Eduardo Sansivieri - Av. 
Francisco Glicério, 567/ Ap. 
14A - 11065-401 - Pompéia 
- Santos-SP.



CONVIVÊNCIA

Presença Diocesana Junho/2006 9

Seminário São JoséSeminário São José
ANIVERSÁRIO DOS COLABORADORES TESTEMUNHO VOCACIONAL

Júlio César Bexiga*

Carta aberta ao Clero

Alguns de meus amigos dizem amar 
sua vocação, seu trabalho, inclusive 
aqueles que o fazem no voluntariado. A 
satisfação da realização de tarefas para 
com as quais nos identificamos e que 
vão ao encontro do próximo, é maior 
do que os sentimentos que se asseme-
lham com a realização pessoal.

 Sem dúvida, muitos desses meus 
amigos, assim como eu, um dia ques-
tionamo-nos com perguntas como: “O 
que serei quando crescer?”, ou “Que 
faculdade e profissão seguirei?”

Nestes simples questionamentos  po-
dem  conter o desafio de se perceber, por 
meio das  situações, as indicações que a 
vida nos mostra a fim de que as sigamos e, 
sobretudo, as manifestações do chamado 
de Deus para cada um de nós. 

Recordo-me que  certa vez, ouvi Pe. 
Jonas Abbib dizer que: “O bonito não é 
realizar nosso próprio sonho, mas reali-
zar o sonho de Deus”. Assim, sinto-me 
mais agradecido ao Senhor por, antes 
dos Dele, ter permitido que vários de 
meus sonhos se realizassem.

 Na verdade, sou de São Vicente e 
morei com meus pais e minha irmã 
em clima de harmonia numa família 
abençoada por Deus. Desde cedo, aos 
12 anos, auxiliava meu pai em suas 
atividades profissionais. Ainda, desde 
pequeno, sempre estive ligado à Igreja 
Católica, de forma especial, como co-
roinha na Igreja Matriz de São Vicente 
ou como músico e técnico de áudio em 
diversas paróquias e dioceses.

 No ano de 1999, enquanto manti-
nha um namoro estável de três anos 
- era músico e responsável pela rádio 
do Valongo -,aconteceu, naquele San-
tuário, a visita da relíquia de Santo An-
tônio. Simplesmente, a partir de uma 
conversa com Frei Gilson (OFMConv), 
começou meu questionamento e o de-
sejo pela vida religiosa-sacerdotal. 

 Mesmo me sentindo chamado, 
enamorado pelo estado de vida reli-
gioso, continuava sendo agraciado pelo 
Senhor em meus sonhos: como músico 
católico (se é que um dia fui músico) 
tive o prazer de tocar  com pessoas 
que admirava, como Célio Perez, Pe. 
Antonio Maria, Dirlei Medeiros; como 
técnico de áudio trabalhei com profis-
sionais da boa música brasileira, gravei 
CD´s, shows e realizei, de forma volun-
tária, projetos acústicos de igrejas em 
diversas dioceses; como “informático” 
recebi o presente de trabalhar em uma 
multinacional de tecnologia (IBM Bra-
sil) como Analista de Suporte.

De certa forma, mesmo não com-
preendendo naquela ocasião, talvez 
o desejo de Deus fosse me presentear 
com a realização de todos os meus 
anseios, para que eu abrisse mão do 
“futuro promissor” e seguisse a vo-
cação à qual Ele me chamou. Em 12 
de outubro de 2003, a frase de Padre 
Luiz “Vocação, seja ela qual for, é uma 
opção de renúncia” ,me encorajou. 
Chamei-o e demos início a um pro-
cesso de acompanhamento vocacional. 
Confesso que na ocasião pensava em 
ser religioso franciscano. 

Mas o tempo foi passando, os diálo-
gos acontecendo e devido às conversas 
com Pe. Alessandro Coelho (Diocese de 
Caraguá), acabei por perceber que os 
chamados são únicos e personalíssi-
mos. Tratava-se, assim, de um chama-
do específico à missão diocesana, para 
o qual não havia ninguém que pudesse 
substituir-me na minha resposta e no 
seu pleno cumprimento. 

Hoje, vivo feliz, com dificuldades, é 
claro, pois não existe amor sem renún-
cia ou vocação sem cruz. Assim, veja 
que renúncia você precisa fazer para 
seguir a sua vocação. 

Pegue sua cruz, abandone os me-
dos e dificuldades a fim de que juntos 
cantemos: “Tudo te entreguei, nada 
me restou, livre eu fiquei, para te amar 
meu Deus. Tudo me pediste, nada eu te 
neguei, hoje eu sou feliz assim, tenho 
a Ti meu Deus”.

*Paróquia Santa Margarida Maria 
- Santos.

(Testemunho do Pe 
Alessandro Coelho, Rei-
tor do Seminário de Ca-
raguatauba sobre o Pe 
Herreros, sj)

“No dia 08 de maio, 
depois de termos celebra-
do o dia do Bom Pastor, 
recebemos a notícia da 
transferência do Pe. Her-
reros, sj para Juiz de Fora 
(MG). Ele serviu durante 
10 anos como diretor es-
piritual do Teologado da 
Diocese de Santos. Com 
43 anos de vida sacerdo-
tal doada ao Brasil, este 
jesuíta español nos dá 
um testemunho de obe-
diência e disponibilidade. 
Agradecemos seu valioso 
serviço na escuta e na 
ajuda no discernimento 
de tantos jovens que por 
aqui passaram. Vamos ler 
o que um dos seus filhos 
nos diz sobre a presença 
especial do Pe Herreros 
entre nós: 

“Que bonito!”
Com essa expressão, 

recordo-me e trago ao co-
ração, aquele que foi meu 
Diretor Espiritual quando 
ainda era seminarista da 
Diocese de Santos, no 
querido Seminário São 
José (Teologado)

E hoje compartilho 
essas palavras com o cora-
ção agradecido, pois com 

Obrigado, pai espiritual!

Pe. Herreros aprendi o 
que é o discernimento, foi 
nesse período que discerni 
voltar para minha diocese 
de onde fui enviado, Cara-
guatatuba, aprendi o valor 
e a necessidade da Oração 
pessoal e a pedir a Deus o 
dom do humor, “é próprio 
de Deus e dos seus anjos 
dar  verdadeira alegria e 
gozo espiritual (EE 329)”

Pe. Herreros, me iniciou 
na experiência do “Volun-
tariado jovem” na atitude 
concreta de estar com os 
pobres e excluídos da so-
ciedade “ estar com aqueles 
que ninguém quer estar” e 
lá fui em quinze dias com 
sofredores de rua, presidiá-
rios, crianças abandonadas, 
e foi tão intenso e fecundo 
espiritualmente que pos-
so afirmar: minha vida se 
dividiu em antes e depois 
desta experiência. Tudo 
sob a orientação e acompa-
nhamento do meu diretor 
espiritual Pe. Herreros. Ele 
apresentou-me o Caminho, 
a Verdade e a Vida (Jô) en-
carnado nos pobres.

Ao receber a notícia de 
sua transferência também 
aprendi o quanto um reli-
gioso deve ser livre diante 
de tudo e nessa liberdade 
interior viver o voto da 
obediência.

Reconheço em Pe. Her-

reros um pai espiritual o 
meu “bios pneumatikós” 
ensinando-me a “obediên-
cia da fé”, a fidelidade ao 
ministério – “dar a vida” 
– quando por muitas vezes 
após cirurgias ou mesmo 
com a saúde debilitada se 
fazia presença para escu-
tar-nos. 

Pe. Herreros, Vivendo 
muito tempo em São Paulo 
deixaste a marca do sagra-
do em muitos dos que en-
contraste e agora vais para 
Juiz de Fora sem perder o 
“juízo” e sem ficar “fora” 
da Compahia de Jesus; e 
certamente, deixarás em 
outros sua marca. Como 
diz Santo Inácio “continue 
usando das coisas tanto 
quanto o ajudam para atin-
gir o seu fim (EE4)

Continua me levando 
em teu coração de pai e 
me apresentando em tuas 
preces, pois se há uma 
condição que nunca dei-
xamos de ser é filho.

Obrigado pai espiritu-
al, pois tua mediação ilu-
minou minha vocação em 
tempos de seminário.

Obrigado Pe. Herreros 
por tua intimidade com o 
Cristo e por ver a beleza 
de Deus em tudo.

Tens o olhar de Cristo, 
o Rei Eterno. 

Que bonito!”

César Augusto  Valle Netinho - 01
Antônio  Barbosa de Souza - 01
Cleusa da Silva Azevedo - 01
José Gomes dos Santos - 01
Eliane A.C. dos Santos - 01
José  Ribeiro Souza Irmão - 02
Maria Socorro Araújo  
Gomes da Silva - 02
Elisabete Neri Borges - 02
Sueli Ribeiro - 02
Carminda  Carvalho Santos - 02
Zuleika Abreu Vaio - 03
Iracy Silva - 03
Helena  Santos e Santos - 03
Clarice  Sales - 04
Maria  Torres - 04
Laudelina  Ramos - 04
Rosalina de Abreu Fernandes - 05
Zilda da Penha M.  Episcopo - 05
Luiz Dercy Soares - 06
Adalberto  Pereira de Moura - 06
Paulo Manoel do Nascimento - 06
Marina Vieira da Silva - 06
Maria de Lourdes Nunes Graf - 06
Maria  Izabel Bathe - 06
Nair  de Araújo Teixeira - 07
Elisete Mauterk Godinho - 07
Maria Aparecida I. Amato - 07
Lylia M. Grieco Moreira - 07
Andréia  Tavares Oliveira - 08
Ismael  Cipriano de Souza - 08
Oswaldo Antonelli Filho - 08
Waldyr Martins - 08
Cecília Maria Castex Aly - 09
Albertina Duarte - 09
Maria Aparecida Santos Silva - 09
Gilson Santana - 09
Maria Inês Rodrigues Santos - 09
Olindo Turbiani - 09
Maria Simadon de Melo - 10
Maria  José de Jesus Alves - 10
Nilza Maria Marques da Silva - 10
Maria Estela Feijó Simões - 10
Rubia  M. V.Rettori dos Santos - 10
Maria Isabel G. Silva Silveira - 10
Elita Maria do Nascimento - 10
Glória  Relva - 10
Vandecilma S. Menezes - 12
Barnabé da Silva Almeida - 12
Maria Neuma de Araújo - 12
Antônio Barzani - 12
Vilca Regina B. Vasconcelos - 13
Antônio Gomes Filho - 13
Antônio Luciano de Assis - 13
Jair Delgado Silvestre - 13
Marco Antonio L. Fernandes - 13
Maria  Aparecida O. Costa - 13
Maria Lais Braga C. Nunes - 13
Antônio Arellano - 13
Moacyr Frota Soares - 13
Mirella Soderi Carvalho - 13
Tatiana da Costa Borysow - 13
João Carlos G. Faria - 13
Augusto  Fernandes - 14
Maria Izabel Castro Migue - 14
Augusta Fernandes - 14
Abel Nunes Pereira - 15
Josilene Araújo de Souza - 15
Lúcia Helena Moreira Cardoso - 16
Fernanda M. Rodrigues - 16
Ed Willian Morresque - 16
Tereza Ribeiro Baksa - 16
Maria  de Fátima L. Bezerra - 16
Geni Barbosa de Melo - 16
Vera Araújo - 17
Elizabete  A. Nascimento - 17
Jacira Nascimento da Silva - 17

Eneida Álvares Brandão - 17
Valdemar   D. Nascimento -  17
José Moura Junior - 17
José  Francisco de Almeida - 17
Cleuza Lima Martins Silva - 18
Delma  Magalhaes Coutinho - 18
Adélia de Souza Lima Ribeiro - 18
Maria  da Anunciação Silva - 18
José Antônio Donizetti  
da Silva - 19
Doralice Lopes - 19
Maria do Amparo de Paula - 19
Maria  Anício Magalhães - 19
Adelza Soares C. da Silva - 20
Luiz  Gonzaga Lourenço - 20
Josepha Fornos - 20
Elvira Maria de Souza - 20
Agripina Rodrigues - 20
Maria  Aparecida P. Amazonas - 21
Silmara Souza Almeida - 21
Silvio  C. Pereira - 21
Regina Helena Lopes - 21
Josefa Gomes da Silva - 21
Flávio Simões Pereira - 21
Luiz Alvares Marinho - 21
Beatriz Isabel dos Anjos - 22
Marina  Rosa de Oliveira - 22
Andréa  Rampasso - 22
Maria  Carolina de Blazi Lopes - 22
Lúcio Diniz Costa  - 22
Maria  Rosa Aquino Cordel - 22
Ordália Gonçalves - 22
Nellie  Speers Dias de Guiar - 22
Zuleica  Spilvelli Castex - 22
Nelson Campos - 22
João  Valente Rerreira - 22
Ivanilde  Rocha - 22
Carlos  Santos Bezerra - 22
Marilia Barros Mello - 22
Benilde F. de Almeida -  22
Tereza Maria Cabral da Silva - 22
Karen Ap. Neves Pinto - 22
Eunice Ribeiro - 22
Dilara Prates Castro - 22
Nilsa de Araujo L. Soares - 23
Maria  Helena B. de Lima - 23
Jairo Delgado Silvestre - 23
João  Batista Santos - 23
Alciene Maria de Moraes - 23
Maria José de Oliveira Silva - 24
João  Menezes de Argolo - 24
João  Batista Cortes - 24
Janina V. Fernandes - 24
Joana D’arc Machado - 24
Sônia  Cristina da Silva Lima - 24
Alexandra Pereira da Silva - 24
Rodrigo Chaves M. de Assis - 24
Maria  de Fátima J. Silva - 24
Maria  Augusta C. Reis Barros - 25
Rosely Pereira Thomaz Batista - 25
José  Henrique Lopes  -25
Antônio  Carlos de Queirós  -25
Maria  Lucia Manoel Bezerra - 25
Maria Amélia de Souza Miguel - 25
Amauri Alcantara - 25
Sônia Aparecida B. dos Reis - 25
Maycon Kudse de Oliveira - 26
Rita  de Cássia Rocha Mendes - 27
Rosângela  Alves Galindo - 28
Sônia  Maria Santos de Marco - 28
Leda Amália B. Larré - 28
Andréa Freire Cavalcante - 29
Idalina  Martins - 29
Ruth Lopes  - 29
Antônio A. Arantis - 29
Aurora C. S. Machado - 29
Rubens de M. Pinto - 30

“Todos os que abra-
çaram a fé estavam 

unidos e tudo partilha-
vam” (At 2, 44)

Em nome dos mem-
bros do Seminário Dioce-
sano São José escrevo esta 
carta a todos os membros 
do clero da Diocese, aos 
padres diocesanos e reli-
giosos. 

Há 3 anos, através de 
diversos meios, temos 
insistido em convidar os 
padres da Diocese para 
que visitem o Seminário, 
conheçam os seminaristas 
e se mostrem próximos ao 
processo formativo dos 
que são a esperança do 
clero da Diocese. 

Durante todo esse tem-
po, um grupo pequeno de 
padres acolheu o convite. 
Porém, somos conscien-
tes de que muitos outros 
padres ainda não tiveram 
notícia do convite e por 
isso não vieram nos vi-
sitar. 

Nós não queremos de-
sistir de fazer este convite. 
Agora temos novos moti-
vos para convidá-los, além 
daqueles já citados. Dentre 
esses motivos, destaco 
um: depois de vários anos 
vivendo em permanente 
déficit conseguimos estabi-
lizar nossa situação econô-

mica graças ao aporte das 
comunidades paroquiais, 
quer através do 5 %, quer 
através da Campanha do 
Carnê, quer através da 
Coleta Vocacional de agos-
to, quer através de várias 
outras entradas fixas.

Por isso, desde o mês 
de setembro do ano pas-
sado, colocamos em exe-
cução um PLANO DE 
REFORMAS nas casas de 
formação da Diocese. E já 
começamos a ver os resul-
tados. No Plano de Refor-
mas demos prioridade ao 
Filosofado porque a casa 
estava muito deteriorada 
e em estado de quase-
abandono. 

O que fizemos? Refor-
mamos o sistema elétrico 
interno e externo, fizemos 
algumas reformas nos 
quartos dos seminaristas, 
reformamos a entrada 
principal do Seminário, 
pintamos o Seminário na 
parte externa: paredes, ja-
nelas, iniciamos - e já pra-
ticamente concluímos - a 
construção da biblioteca 
do Seminário re-utilizan-
do alguns espaços. Além 
disto, fizemos um alto in-
vestimento para adquirir 
um carro seguro, cômodo 
e muito econômico para 
o transporte semanal dos 
teólogos para São Paulo.

Como podemos ver, 
há muitos motivos para 
visitar o Seminário. O 
Seminário está sempre 
aberto para recebê-los!!! 
Esperamos por vocês!!!

Como agendar a vi-
sita? Entre em contato 
conosco! Ligue para nós. 
Nosso Plano de Vida Co-
munitária é suficiente-
mente flexível e podemos 
abrir espaço para que nos 
visite, para que celebre-
mos juntos a eucaristia, 
para que partilhemos a 
refeição com os semina-
ristas e formadores e para 
passarmos um momento 
agradável juntos! 

Nossos  endereços 
são: 

1. Filosofado
R. do Seminário, s/n. 

Morro da Nova Cintra. 
11080-050

Fone: 3258 6868 – 
3258 6870  SANTOS

2. Teologado
R. Jorge Moreira, 104 

Ipiranga 01553-050
Fone: 11- 6215 9456  

SÃO PAULO
Deus abençoe sua vida 

e seu ministério!!! Espe-
ramos por você!!!

Um abraço fraterno,
Pe. José Mário Bacci 

Trespalacios, cjm - Reitor



Presença Diocesana10

Sacramento 
da Ordem - II

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Geral Junho/2006

CATEQUESE

O Ministério da Catequese - 
(Continuação)

Pe. João Chungath - Assessor eclesiástico da Codief

CAMPANHA DA FRATERNIDADE

Coletas em prol das Pessoas com Deficiência

“Presença 
Diocesana” no 

Rádio - de 2ª a 6ª  
das 8h15 às 9h

- Rádio Boa Nova 
96,3 FM - 

B - CATEQUESE A 
SERVIÇO DA INICIAÇÃO 
CRISTÃ.

A catequese é o perí-
odo em que se estrutura 
nossa conversão a Jesus 
Cristo, a partir de uma 
adesão inicial. Mas o que 
entendemos por Inicia-
ção Cristã? É o processo 
catequético e sacramental 
para o qual o cristão se 
torna comprometido e 
incorporado no ministério 
de Cristo e da Igreja. Por 
meio de uma aprendiza-
gem global da vida e da 
fé, e pela recepção dos 
sacramentos do Batismo, 
Crisma e Eucaristia, o 
cristão consagra a Deus 
sua existência.

Portanto, “conceber a 
catequese como elemento 
importante da iniciação 
à vida cristã implica as-
sumi-la como um longo 
processo vital de intro-
dução dos cristãos ainda 
não iniciados, seja qual 
for a idade, nos diversos 
aspectos essenciais da 
fé cristã” (DNC - versão 
provisória 58). 
C - SER CATEQUISTA, UM 
CHAMADO DE DEUS.

Ser catequista é um 
dom de Deus, é viver com 
alegria uma vocação, res-
ponder livre a um cha-
mado especial para fazer 
ecoar no meio do povo a 
mensagem de Deus, que 
gera vida e esperança. A 
vocação é iniciativa de um 
Deus que nos chama para 
uma missão e é também 
resposta convicta que da-
mos a Ele, colocando-nos 
à sua disposição. 

O catequista que, com 
raízes na fé, na oração e 
na vida do povo, percebe a 
necessidade de emprestar 
seu coração, sua voz, todo 
o seu ser a Deus e torna-se 
instrumento do seu amor 
e da sua bondade para 
com a comunidade. O Ba-
tismo nos faz seguidores 
de Jesus e ele continua 

presente no meio do povo, 
agindo por meio daquele 
que com fé e entusiasmo 
assume sua vocação.

 D - INSTRUMENTOS 
DIDÁTICOS USADOS NA 
CATEQUESE.

 A linguagem e os meios 
didáticos ou instrumentos 
de trabalho são muito 
úteis para a educação da 
fé, campo da catequese 
(EN40). Existem muitos 
instrumentos didáticos 
utilizados na cateque-
se: textos, bibliografias, 
dinâmicas e materiais 
audiovisuais. 

Ao utilizar os instru-
mentos catequéticos, o 
catequista deve observar 
se estes são realmente 
apropriados para a faixa 
etária dos catequizandos, 
com linguagem clara e 
compreensível, dentro de 
sua realidade, e se favo-
recem um maior conhe-
cimento dos Mistérios de 
Cristo.

 No próximo mês va-
mos analisar: “E- Finali-
dade da catequese: Para 
que?”, “F- Novo jeito de 
ser catequista” e “G – Me-
todologia”.

 Para responder as per-
guntas e discutir no seu 
grupo de catequistas.

 1 -  Como catequista, 
preocupo-me em apro-
fundar minha espirituali-
dade, lembrando que ela 
é fonte de minha missão? 
( Bloco I )

2 - Como catequista, 
sou um enviado por Deus 
e pela minha comunida-
de. Tenho correspondi-
do participando de reu-
niões, retiros e cursos?  
( Bloco II )

3 - Procuro utilizar 
instrumentos didáticos 
(textos, cantos, dinâmi-
cas, expressão corporal, 
recursos audiovisuais) nos 
meus encontros catequé-
ticos, para torná-los mais 
atraentes aos catequi-
zandos? Se não, por que?  
(Bloco II )

CAMPANHA DA FRATERNIDADE  2006

Diocese de Santos Dias 08 e 09 de abril de 2006

REGIÃO CENTRO 1 2006

Paróquia de Jesus Crucificado 492,50

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 416,90

Paróquia São João Batista-Nova Cintra 779,40

Paróquia Sagrada Família 2.071,00

Paróquia Santa Margarida Maria 1.914,75

Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 350,00

Paróquia N. S. do Rosário - Catedral 1.007,00

REGIÃO CENTRO 2 2006

Paróquia Imaculado Coração de Maria 2.250,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 3.600,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 5.100,00

Paróquia São Benedito 1.762,55

Paróquia São Jorge Mártir 150,00

Paróquia São José Operário 631,00

Paróquia São Judas Tadeu 2.012,95

REGIÃO ORLA - SANTOS 2006

Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 700,00

Paróquia N. S. do Carmo 6.200,00

Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 12.479,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 10.609,90

Paróquia Santo Antonio do Embaré 3.830,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 1.552,51

Paróquia Senhor dos Passos 5.079,55

REGIÃO  SÃO VICENTE 2006

Paróquia N. S. Aparecida 1.795,00

Paróquia N. S. das Graças 2.600,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 2.231,62

Paróquia N. S. Auxiliadora 420,40

Paróquia Beato José de Anchieta 750,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.713,83

Reitoria N. S. do Amparo 1.284,60

Paróquia São João Evangelista 1.077,00

REGIÃO CUBATÃO 2006

Paróquia N. S. da Lapa 3.240,91

Paróquia São Francisco de Assis 3.112,30

Paróquia São Judas Tadeu 1.750,00

REGIÃO GUARUJÁ 2006

Paróquia N .S. de Fátima e Santo Amaro 6.500,00

Paróquia N. S. das Graças 3.000,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 2.169,60

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.945,15

Paróquia Senhor Bom Jesus 977,15

REGIÃO LITORAL CENTRO 2006

Paróquia N. S. Aparecida - Mongaguá 1.228,80

Paróquia N. S. das Graças - Praia Grande 1.485,75

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 2.000,00

REGIÃO LITORAL SUL 2006

Paróquia N. S. da Conceição - Itanhaém 1.716,00

Paróquia São João Batista - Peruibe 2.269,30

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2006

Capela da Beneficencia Portuguesa 500,00

Capela do  Bom Pastor 1.428,00

Capela do Carmelo São José 130,00

Capela do Colégio Maria Imaculada 278,80

Capela do Colégio São José 475,00

Capela do Colégio Stella Maris 1.523,25

Capela Santa Casa de Misericórdia 900,00

Capela São João Maria Vianney 1.383,25

CEB Santo Ignácio de Loyola - BNH 62,00

Convento Nossa Senhora do Carmo 310,00

Igreja Cristo Rei - São Vicente 110,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança - Quarentenário 471,20

Igreja Nossa Senhora do Rosário 686,00

Igreja Nossa Senhora do Sion 389,69

Igreja Santa Teresinha - Belas Artes - Itanhaém 315,00

Igreja São José Caraguavá 500,00

Santuário N. S. do Monte Serrat 161,00

Santuário Santo Antonio do Valongo 707,00

Venerável Ordem Terceira 120,00

TOTAL R$116.706,61

Movimento Financeiro  
da Campanha da Fraternidade - 2006

Total arrecadado das Coletas R$116.706,61

Despesas - Período de Maio/2005 a Abril/2006

Encontro de Preparação da CF / 2006 R$ 800,00

Lançamento do Texto Base CF / 2006 R$ 1.000,00

Despesas extras do Lançamento do Texto Base R$ 73,65

Encontro de Avaliação da CF / 2006 R$ 800,00

Faixas (paróquias) CF / 2006 R$ 1.728,00

Imagem Letreiros (61 banner plásticos) CF/2006 R$ 1.620,00

Material do Sub Regional SP 1 R$ 1.800,00

2º Encontro de Formação de Coordenadores R$ 50,00

Material pedido p/ Paróquia  (1/5 parcelas) (Distribuidora 
Loyola)

R$ 10.911,20

Sub Total - despesas R$18.782,85

Sub Total R$97.923,76

40% - Fundo Nacional de Solidariedade CNBB R$39.169,50

10% - Fundo Regional CNBB  - SP 1 R$9.792,38

50% - Fundo Diocesano de Solidariedade R$48.961,88

Total dos Encaminhamentos R$97.923,76

Santos, 17 de maio de 2006.

A Campanha Mãe Pere-
grina de Schoenstatt tem 
prestado relevantes serviços 
à Igreja, em todos os lugares 
onde se faz presente. A Cam-
panha cresceu muito em todo 
o mundo, principalmente no 
Brasil, onde surgiu em 1949 
em Santa Maria, Rio Grande 
do Sul, tendo como precursor 
o Sr. João Luiz Pozzobon. 

A Campanha da Mãe Pe-
regrina atende as seguintes 
modalidades:

Mãe Peregrina das Fa-
mílias

Mãe Peregrina dos En-
fermos

Mãe Peregrina dos Defi-
cientes Visuais

Mãe Peregrina Infanto-
Juvenil

Mãe Peregrina das Es-
colas

Mãe Peregrina da Cate-
quese

Mãe Peregrina dos Pre-
sídios

Mãe Peregrina do co-
mércio

Mãe Peregrina da Juven-
tude

Mãe Peregrina das Enti-
dades Sociais

Para que um maior nú-
mero de pessoas possam ser 
atendidas em nossa Diocese e 
no Brasil, torna-se necessário 

I Encontro Vocacional Feminino
MOV. DE SCHOENSTATT

um maior número de Irmãs 
de Maria de Schoenstatt. 
Portanto, estaremos reali-
zando em nossa Diocese o I 
Encontro Vocacional Dioce-
sano das Irmãs de Maria de 
Schoenstatt.

Local: CAMP - Centro de 
Aprendizagem Metódica e 
Prática “Mario dos Santos”.

Endereço: Rua José Vi-
cente, nº 440, Sítio Cafezal 
(em frente ao Cemitério Mu-
nicipal), Cubatão – S/P.

Data: 25 de Junho de 
2006

Horário: das 9h às 17h, 
com Missa às 16h.

Paróquia Anfitriã: Matriz 
Nossa Senhora da Lapa

Pároco: Padre Valdeci 
João dos Santos

Público Alvo: adolescen-
tes e jovens do sexo femi-
nino

Apoio: Pastoral Voca-
cional, Pastoral da Família, 
Pastoral da Juventude, grupo 
de jovens.

Obs.: Café e almoço gra-
tuito.

Informaçoes
Contatos para esclareci-

mentos e inscrições: Orestes: 
3361-5035/ 3361-2449 / 
9143-5529; Luciano/Joana: 
3375-7262;  Tiana: 3372-
8113.

“Imperialismo e Globalização”
FÉ E POLÍTICA - PALESTRA

“Imperialismo e Globali-
zação” é o tema da palestra 
que será apresentada pelo 
professor Plínio de Arruda 
Sampaio Jr, dentro da pro-
gramação de palestras pro-
movida pelo Movimento Fé 
e Política de Santos.

Dia: 28 de junho
Hora: 19h30
Local:  UniSantos - Av. 

Conselheiro Nébias 300 - 

Campus Dom Idílio. Saiba 
mais sobre o Movimento Fé e 
Política no site: www.movfe-
politicasantos.ubbihp.com.
br ou pelo e-mail: movfepo-
liticasantos.pop.com.br.

As palestras acontecem 
uma vez por mês no Campus 
Dom Idílio. Em julho está 
previsto “Contradições: Ca-
pitalismo e Ecologia”.

(Fonte: 1º Sínodo da 
Diocese de Santos - Docu-
mento Sinodal - Conclu-
sões, p. 130 a 131).

DUAS PARTICIPAÇÕES NO 
SACERDÓCIO ÚNICO DE 
CRISTO 

Cristo, sumo sacer-
dote e único mediador, 
fez da Igreja “um Reino 
de sacerdotes para Deus 
seu Pai” (Ap 1, 6). Toda 
a comunidade dos fiéis é, 
como tal, sacerdotal. Os 
fiéis exercem seu sacer-
dócio batismal através 
de sua participação, cada 
qual segundo sua própria 
vocação, na missão de 
Cristo, Sacerdote, Profeta 
e Rei. É pelos sacramen-
tos do Batismo e da Con-
firmação que os fiéis são 
“consagrados para ser... 
um sacerdócio santo”.

O sacerdócio minis-
terial ou hierárquico dos 
Bispos e dos presbíteros 
e o sacerdócio comum 
de todos os fiéis, embora 
“ambos participem, cada 
qual a seu modo, do úni-
co sacerdócio de Cristo”, 
diferem entretanto essen-
cialmente, mesmo sendo 
“ordenados um ao outro”. 
Em que sentido? Enquan-
to o sacerdócio comum dos 
fiéis se realiza no desenvol-
vimento da graça batismal, 
vida de fé, de esperança e 
de caridade, vida segundo 
o Espírito, o sacerdócio 
ministerial está a serviço 

do sacerdócio comum, 
refere-se ao desenvolvi-
mento da graça batismal 
de todos os cristãos. É um 
dos meios pelos quais Cris-
to não cessa de construir 
e de conduzir sua Igreja. 
Por isso, é transmitido por 
um sacramento próprio, o 
sacramento da Ordem. 

“IN PERSONA CHRISTI 
CAPITIS” (NA PESSOA DE 
CRISTO – CABEÇA...) 

Pelo ministério orde-
nado, especialmente dos 
Bispos e dos presbíteros, 
a presença de Cristo como 
chefe da Igreja se torna visí-
vel no meio da comunidade 
dos fiéis. Segundo a bela 
expressão de S. Inácio de 
Antioquia, o Bispo é “typos 
tou Patros”, como que a 
imagem viva de Deus Pai.

Esta presença de Cristo 
no ministro não deve ser 
compreendida como se 
este estivesse imune de 
todas as fraquezas huma-
nas, do espírito de domi-
nação, dos erros e até dos 
pecados. A força do Espí-
rito Santo não garante do 
mesmo modo os atos dos 
ministros.
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Presença
Católica

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

Rádio Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 8h na Igreja São João Batista, 
de Peruíbe, é  transmitida pela 
rádio Nova FM 88,7
Outras informações: (13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Programação musical 24 horas
Coord.: Paróquia N. Sra. de Fátima 
e Santo Amaro-Guarujá
www.matrizguaruja.com.br/radio
- “Programa do Léo” - Sábado e 
Domingo às 14h

Webrádio 
Católica Guarujá

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francis-
co de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Conheça a home page 
do Santuário do Valongo: 
www.portalvalongo.com 

Valongo na web

Pelos Caminhos
da Fé

Toda Sexta-feira, Pe. Albino 
Schwengber fala no programa 
“Pelos Caminhos da Fé”, pela rádio 
Anchieta AM 1390 Khz 

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus 
(Servos do Coração Eucarístico 
de Jesus).

Amor e Paz

FESTA DO BEATO JOSÉ ANCHIETA - SV
3 a 11 de junho - 19h

3/6 - Pe. Pablo Velázquez - Capelas 
peregrinas e grupo de oração.

4/6 - Pe. José Mário Trespallacios 
- Pastoral da Criança.

1 - SANTO ANTONIO - PG
31/05 - 19h - Abertura, com a presença 
dos padroeiros das 17 capelas.
01/06 – 17h - Homenagem aos idosos/ 
associação dos aposentados
02/06 – 17h - Hom. Apostolado 
03/06 – 17h - Missa dos enfermos
04/06 – 16h – Missa nordestina
05/06 – 19h – Famílias. 
06/06 – 19h – Missa de louvor 
07/06 – 17h – Pioneiros
08/06 – 17h – Pastorais sociais
09/06 – 19h – São Gaspar visita 
Santo Antonio – homenagem aos leigos 
estigmatinos/ salesianos/ canossianos/ 
passionistas.
10 – 17h – Missa da juventude/Crisma
11/06 – 16h  - Colônia Portuguesa
12/06 – 17h – Homenagem às Legioná-
rias/ Mãe Rainha/ Oficina de Santa Rita
13/06 – Dia de Santo Antônio – Home-
nagem ao comércio
19h – Procissão; 20h – Missa festiva
Tel.: (13)3491-1337 

2 - PARÓQUIA DE SANTO ANTONIO
DO EMBARÉ - SANTOS
31/5 - 16 e 19h30 - Celebração da 
Trezena de Santo Antonio - Tema: A 
Vocação de Santo Antonio
01/6 - Homem de Oração
02/6 - Missionário do Povo
03/6 - Defensor da Justiça
04/6 - Devoção à Maria
05/6 - Zelo pela Palavra
06/6 - Defensor da Eucaristia
07/6 - Defensor da Verdade
08/6 - Amigo dos Doentes
09/6 - Seu Amor ao Próximo
10/6 - Seu Maior Amor
11/6 -  Morreu o Santo
12/6 - O Nosso Modelo
13/6 - Dia Consagrado a Santo Antonio 
- Haverá Missas nos seguintes horários:
7h; 9h; 11h; 13h; 16h; 17h30 e 19h30 
A procissão sairá lógo após a Missa das 
19h30, pelas ruas do bairro.
Tel.: (13)3227-5977.

3 - SANTUÁRIO DE SANTO ANTONIO
DO VALONGO - SANTOS
Trezena - de 1 a 13 de junho 
19h - Missa com as comunidades
Dia 13/6 - Missa nos seguintes horários: 
8h, 10h, 12h, 16h30. 15h missa campal; 
18h procissão e 19h missa campal.
Apresentações artísticas - Todas as 
noites (até dia 12) a partir das 20h30.
Quermesse - Pavilhão do Valongo 
-Serão vendidos os pratos típicos, como 
o famoso Caldo Verde e doces
Exposição - A exposição “Memória 
Franciscana IV - A Terceira Ordem” 
exibirá documentos, peças de arte e 
objetos sobre a Ordem  Terceira.
Tel.: (13)3219-1481.

A força do testemunho dos nossos Santos

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS - SANTOS
Tema: Batizados para sermos discípulos 
e missionários de Jesus Cristo

14/6 - 19h30 - Missa e Novena - Tema: 
O Desejo de  Conhecer Jesus - Celebran-
te: Pe. Wilhelm  dos Santos Barbosa

15/6 - Quinta-feira - CORPUS CHRISTI 
- 8h - Missa e Adoração ao Santíssimo

19h30 - Missa e Novena - Tema: Ele está 
no Meio de Nós

Celebrante: Pe. João Miazzi - 16/6 

19h30 - Missa e Novena - Tema: Com 
Maria, a Mãe de Jesus, no início da 
Igreja - Celebrante: Pe. Elcio de Assis 
Machado

17/6 - Sábado -19h00 - Missa e Novena 
- Tema: O Reino como Proposta de Um 
Mundo Novo - Celebrante: Pe. Antonio 
P. Ferreira  Castilho

18/6 - Domingo - 19h00 - Missa e 
Novena - Tema: A Força do Reino para 
Superar as Crises - Celebrante:  Frei 
André Becker

19 /6 - Segunda-feira - 19h30 - Missa 
e Novena - Tema: Os Milagres de Jesus 
Sinais de Vida Nova -Celebrante:
Pe. José Myalil Paul

20/6 - Terça-feira - 19h30 - Missa 
e Novena - Tema: Seguir Jesus na  
Comunidade - Celebrante: Pe. Marcos 
Roberto Sabino

21/6 - Quarta-feira - 19h30 - Missa e 
Novena - Tema: As Características de 
uma Comunidade Cristã - Celebrante: 
Pe.  Luiz Carlos Passos

22/6 - Quinta-feira - 19h30 - Missa e 
Novena - Tema: Jesus Envia os Discípu-
los para a Missão - Celebrante:
Frei Aroldo José Benetti, OFMCap

23/6 - Sexta-feira -FESTA  DO  
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS- 
8h - Missa pelos Falecidos da 
Comunidade - Dom José Carlos 
de Lima Vaz, SJ 
9h - Exposição e Adoração ao 
Santíssimo Sacramento
11h - Hora Santa pela Santificação do 
Clero - Pe. José Mário Trespalacios Bacci 
- Reitor do Seminário Diocesano S. José
18h - Hora do Ângelus - Legião de 
Maria e Congregação Mariana
19h30 -  Missa Solene e Consagração 
das Famílias ao Sagrado Coração de 
Jesus - Tema: Batizados para sermos 
Discípulos e Missionários de Jesus Cristo 
- Dom Jacyr Francisco Braido

Tel.: (13)3236-8155 

1 - SÃO JOÃO BATISTA - PERUÍBE
11/6 – domingo - 8h – missa com 
cantos sertanejos - presença do grupo 
de Canto Sertanejo de São Caetano

10h – 4ª Cavalgada com a Imagem de 
São João Batista (sorteio de prêmios)

15/6 – Festa de Corpus Christi - 16h 
– missa de abertura da Novena e 
Procissão - Padre Roque Schneider/SP 
19h – Banda Ministério de Música da 
Paróquia São João Batista

16/6 - sexta-feira – 19h – Missa - Dom 
Paulo Antonino Mascarenhas Roxo 
(Bispo Emérito de Mogi das Cruzes/sP)

20h30 – Show com Jonny

17/6 – sábado – 19h – Missa - Padre 
Gonçalo João Domingos
(pároco de S. João Batista) 
20h30 – Show Sertanejo Regis e Rai

18/6 – domingo – 19h – missa - 10h 
– Passeio Ciclístico com a imagem de 
São João Batista 
(sorteio de bicicletas e outros prêmios)
19h – missa – Pe. Paulo Vallim - Páro-
co de Sant’Ana – Vargem Grande do Sul
20h30 – Show Grupo Samba e Choro 
– Peruíbe

19/6 - segunda-feira – 19h – missa 
- Dom Francisco José Zugliani 
(Bispo de Amparo/SP) 
20/6 - terça-feira – 19h – missa - Dom 
Gilberto Pereira Lopes 
(Bispo Emérito de Campinas/SP)
20h30 – Apresentação do Balé Corpo 
e Dança

21/6 - quarta-feira – 19h – missa 
- Pe. Carlos Alberto Cirto de Oliveira 
(Paróquia N.Sra. de Lourdes/SP)

1 - SÃO PEDRO “O PESCADOR” - SV
Tríduo - 29/6 a 01/07

29/6 - 19h - Tema: Discípulos e mis-
sionários de Jesus Cristo - Pe. Antonio 
Alberto Finotti

30/6 - 19h - Tema: Ele está no meio de 
nós - Pe. João Chungart.

1/7 - 19h - Tema: Pedro, apóstolo do 
Senhor - Pe. Claudenil Moraes

2/7 -  Festa de São Pedro “O Pescador” 
- Pe. Wilhelm dos Santos Barbosa

- 8h - Missa solene, em seguida carrea-
ta até a colônia Z4. Procissão até a Pça 
Kotoku Iha. Missa campal. Procissão 
marítima e bênção de anzóis. Missa 
solene às 18h na Igreja.

Tel.: (13) 3468-5371.

2 - FESTA DE S. PEDRO -PRAIA GRANDE

1/7 – Sábado – 17h - Na Igreja São Pe-
dro. Rua São Benedito, 761 – Caiçara. 
Missa festiva com Procissão Luminosa. 
A missa será retransmitida pela TV San-
ta Cecília no domingo, às 10h). Após a 
missa, quermesse com comidas típicas, 
show de Bandas e grupos de dança.

2/7 - Domingo  - 9h - Missa e procissão
12h – almoço - 18h – quermesse

Tel.: (13)3494-5242

3 - SÃO PEDRO - GUARUJÁ

28/5 - 10 horas - Missa e procissão em 
honra a S. Pedro - Praia do Perequê

Tel.: (13)3386-6771

20h30 – Apresentação da Quadrilha 
Maluca

22/6 – quinta-feira – 19h – missa 
- Pe. João Carlos Borges (Paróquia São 
Mateus/Lapa/SP) 
20h30: Show com Zucarelli e Lucas

23/6 - sexta-feira – 19h – missa - Frei 
Patrício Sciadini, OCD  (São Roque/SP) 
20h30 – Show Banda Shalom – São 
Paulo

24/6 – sábado – Dia do Padroeiro São 
João Batista - 6h – alvorada
10h – Carreata do Padroeiro 
(sorteio de brindes)
16h – Santa Missa e Procissão - 
Padre Fernando Cardoso
(Rede Vida de Televisão/SP)
19h – Show Pe. Fábio de Melo

Shows artísticos:
Dia 15 - 16h - Abertura da novena com 
Pe. Roque Scheneider
Dia 16 - 20h30 - Jonny
Dia 17 - 20h30 - Show sertanejo com 
Régis e Raí
Dia 24 - 16h - Encerramento dos 
festejos com Pe. Fernando Cardoso
19h - Show com Padre Fábio de Melo.

Tel.: (13)3455-1491

3 - SÃO JOÃO BATISTA - NOVA CINTRA
4/6 – 18h30 – Missa de Pentecostes

11/6 – 18h30 – Missa da S. Trindade

13/6 – Festa de Sto Antônio com a 
bênção dos pães

15/6 – Corpus Christi - 17h30 – con-
centração; 18h – Procissão e Santa 
Missa com bênção solene

20, 21 e 22/6 – 18h30 - Tríduo em 
louvor a São João Batista

24/6 – 18h30 – Missa Solene em louvor 
ao padroeiro com bênção do mel

2/7 – Encerramento dos Festejos 
Juninos - 17h30 – Concentração - 18h 
– Procissão e missa em louvor a São 
João, São Pedro e São Paulo.

Quermesse - Praça Guadalajara - A 
tradicional Quermesse do Morro da 
Nova Cintra acontece até o dia 2 de ju-
lho, com grande programação musical, 
shows de humor,  parque de diversões e 
venda de comidas típicas, barracas de 
doces e salgados.
Às sextas-feiras acontece o Baile da 
Saudade (dias 2, 9, 16, 23 e 30). Estão 
agendados ainda shows (de 5ª a domin-
go), com os grupos Atração, Bokaloka, 
Karametade, Art Popular, Exaltasamba 
e Negritude jr.

Tel.: (13)3258-6464

2 - FESTA DE S. JOÃO BATISTA
- BERTIOGA

20/6 - 8h – chegada da imagem Pere-
grina de Nossa Senhora de Fátima 
19h – Missa e procissão em honra a 
Nossa Senhora de Fátima

21/6 - 19h - início do tríduo de São João 
Batista – Missa 

22/6 - 19h - 2º dia do tríduo – Missa 

23/6 - 19h - 3º dia do tríduo – Missa

24/6 - Dia de São João Batista – 18h30 
- Missa no Forte São João

Dias 16, 17, 18, 23, 24 e 25 de junho 
– 20h - “2ª Festa da Sardinha” 

24/6 - 15h – Passeio Ciclístico em 
homenagem ao Padroeiro. Inscrição na 
secretaria paroquial, 1 k de alimento.

Tel.: (13)3317-1838

5/6 - Pe. Wilhelm Barbosa -  Catequese.

6/6 - Pe. Feliciano Arrastia - Pastoral/
Jovens e Crisma.

7/6 - Pe. João Chungath - Pastoral/Vi-
centinos/Dízimo.

8/6 - Pe. Francisco Greco - Coroinhas

9/6 - Pe. Valdeci João dos Santos/Pasto-
ral Familiar e Ministros da Comunhão.

10/6 - Pe. Valfran dos Santos - Pastoral/
Legionárias.

11/6 - Pe. Aluísio Antonio da Silva 
- Missa a cargo dos coordenadores de 
pastorais. Procissão às 18h, saindo do 
posto de gasolina.

Tel.: (13) 3406-2396.
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Pastoral do Surdo celebra 10 anos na DiocesePASTORAL VOCACIONAL

Celebrar 50 anos de 
ordenação sacerdotal

Pe. Ricardo de Barros Marques - 
Assessor Diocesano 

da Pastoral Vocacional

Entrevista do mês: Frei Calisto Pessoti, OFMCap 
- Basílica de Santo Antonio do Embaré

Esse ano de 2006 é marcado por festas signifi cativas 
em nossa Diocese quando o nosso olhar volta-se para o cle-
ro. Já tivemos os jubileus do padre Élcio e do padre Natal, 
celebraremos no fi nal do ano o jubileu do padre Antonio 
Finotti e agora em junho o jubilando é Frei Calisto Pessoti, 
Capuchinho, da Basílica de Santo Antonio do Embaré, em 
Santos.  Frei Calisto nasceu em São Bernardo do Campo 
em 1931, seus pais chamavam-se Giacomo Pessoti e Maria 
da Conceição Pessoti e tiveram mais um casal de fi lhos. O 
nosso jubilando entrou para o Seminário com 11 anos de 
idade e aos 18 anos fez a profi ssão religiosa como frade. 
Foi ordenado em 1956, no dia 24 de junho, em sua cidade 
natal, portanto, este ano ele completa 50 anos de sacerdó-
cio.  Como Franciscano Capuchinho, além de desenvolver 
seu ministério em diversos lugares, trabalha há 25 anos 
na paróquia do Embaré, onde já havia estado num outro 
período durante dois anos.

Padre Ricardo: O que 
foi decisivo em sua vida 
para o senhor consa-
grá-la a Deus dentro 
da ordem Franciscana 
Capuchinha?

Frei Calisto: Como en-
trei criança – aos 11 anos de 
idade – não compreendia 
bem. Foi o fato de ser de 
família de muita fé e vivên-
cia religiosa. À medida que 
compreendi, achei a escolha 
acertada, por disposição de 
Deus.

Padre Ricardo: Como 
o senhor resumiria es-
ses seus 50 anos de sa-
cerdócio?

Frei Calisto: Acredito 
não ser essencial ser frade ou 
padre, mas ser cristão. Viver 
com a disposição de espírito, 
própria de um cristão, as cir-
cunstâncias que a vida apre-
senta. Nesses 50 anos houve 
mais mudanças do que, an-
teriormente, em séculos nos 
modos de se viver a religião, a 
Igreja, a liturgia, a pastoral, as 
instituições religiosas...

Padre Ricardo: O que 
é mais gratificante na 
vida de um padre? E o 
que é mais difícil?

Frei Calisto: O mais 
gratifi cante é tratar com as 
pessoas e, pela graça de Je-
sus, ajudar no que elas têm, 
vivem e são no seu mais ín-

timo e pessoal. O mais difícil 
é conseguir que a doutrina e 
os ensinamentos do Evange-
lho sejam mais conhecidos e 
os que já conhecem acredi-
tem e sejam mais coerentes, 
pondo-os em prática.

Padre Ricardo: A um 
jovem que esteja pen-
sando em consagrar a 
sua vida seja como re-
ligioso seja como padre 
diocesano, o que o se-
nhor recomendaria?

Frei Calisto: A maior 
graça que poderíamos ter 
desejado, e nunca vamos ser 
suficientemente reconheci-
dos, é a de ser cristãos. Não 
há escolha de benefício maior 
quanto ao que fazer, na vida, 
do que contribuir para que 
outros tenham também essa 
consciência, conheçam, acre-
ditem, vivam o ideal ensinado 
no Evangelho. Essa seria a 
vocação, a missão, de todos 
os cristãos e, mais ainda, de 
quem puder se dedicar com 
maior comprometimento, 
como é o caso do religioso 
e do padre.

AÇÃO DE GRAÇAS

No dia 24 de junho, às 
19 horas, a comunidade do 
Embaré estará celebrando 
a missa em ação de graças 
pelos 50 anos de ordenação 
sacerdotal de Frei Calisto 
Pessoti.

Quando a comunicação 
oral não pode ser praticada, a 
missão é estabelecer o diálogo 
e o acolhimento, que nasce do 
respeito e da consciência da 
dignidade da vida humana 
em todas as situações. Foi 
com esse espírito de fraterni-
dade e alegria que os agentes 
da Pastoral do Surdo celebra-
ram os 10 anos de trabalho na 
Diocese de Santos, no dia 21 
de maio passado.

A missa em ação de gra-
ças, presidida pelo assessor 
eclesiástico da Pastoral, Pe. 
Francisco Greco, com tradu-
ção na Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS), foi celebra-
da na Igreja São Vicente Már-
tir, em São Vicente, paróquia 
onde tudo começou.

Também estiveram pre-
sentes, representantes da 
Pastoral do Surdo de S. Ber-
nardo do Campo, Santo An-
dré, São Paulo e Cachoeira 
Paulista.

Na procissão das oferen-
das, as mãos foram apresen-

Foi com imensa alegria 
que a comunidade da pa-
róquia S. João Batista, de 
Peruíbe, celebrou os 23 anos 
de ordenação sacerdotal do 
pároco, Pe. Gonçalo João 
Domingos, no dia 22 de maio 
passado. As homenagens fo-
ram apresentadas através de 
cantos, poesia, procissão das 
crianças, que ofertaram 23 
rosas vermelhas, enquanto 
no telão eram apresentadas 
imagens de sua ordenação 
sacerdotal. As ofertas foram 
levadas pelos familiares. 

Durante a missa, foi lida 
a seguinte mensagem de 
agradecimento à missão que 
Pe. Gonçalo desempenha na 
comunidade: “Padre Gonça-

lo, com sabedoria, simplici-
dade, humildade, equailíbrio, 
dedicação e bom humor, 
buscando e empenhando-se 
no cuidado de cada ovelha, 
traz a mensagem de Deus 
para os nossos dias, nos 
conduzindo pelo caminho do 
Pai. Apóia, organiza e apenas 
vigia as ações pastorais, mo-
vimentos e coordenação das 
comunidades. Para ele fi ca o 
desafi o de acalentar o ideal 
de buscar o amor e a unidade 
de seu rebanho. Valeu a pena, 
Pe. Gonçalo. Sim, valeu a 
pena esses vinte e três anos 
de sacerdócio! Vinte e três 
anos que o Senhor, por amor, 
consagrou-se ao serviço do 
Reino de Deus.”

Aniversário de ordenação

Divulgação

Formação de secretários
Cerca de 40 secretárias 

e secretários paroquiais da 
Diocese reuniram-se, no 
Centro de Pastoral, para o 
segundo encontro de for-
mação do ano, com o tema 
“Sacramento do Batismo”, 
orientado pelo Padre Carlos 
de Miranda Alves, coordena-
dor diocesano de Pastoral, no 
dia 9 de maio passado.

Através desses encontros, 
os secretários são orientados 
sobre o cotidiano das ativi-
dades pastorais, de modo 
que possam auxiliar com 
mais segurança os trabalhos 
nas comunidades. Segundo 
o coordenador da Comissão 
Diocesana de Secretários 
Paroquiais e Diocesanos, 
Alexandre Alves Cordela, 
secretário do Centro de Pas-
toral, no mês de maio, o 
projeto completou um ano 
de atuação. 

Neste ano, dois encontros 
foram realizados para a for-
mação do Batismo. A partir 
do mês de julho, haverá três 
encontros de formação. “Nos 
dias 11 de julho, 10 de outu-
bro e 5 de dezembro tratare-
mos do Sacramento do Ma-
trimônio”, informou. A idéia 
de promover esses encontros 
surgiu diante da necessidade 
de melhorar a comunicação 
interna entre os secretários. 
O coordenador notou que 

Vanessa Rodrigues

havia falhas no atendimento 
nas paróquias, “pois muitas 
pessoas não se sentiam bem 
informadas sobre as ques-
tões da igreja. Diante disso, 
juntamente com a Pastoral 
da Comunicação, criamos 
a Comissão dos Secretários 
Paroquiais e Diocesano”, 
explica Alexandre.

De acordo com o coorde-
nador, o grande desafi o era 
profi ssionalizar o trabalho e o 
atendimento. “Muitos se tor-
navam funcionários porque 
freqüentavam as paróquias. 
Com o trabalho da Comissão, 
os secretários passaram por 
uma reciclagem profi ssional, 
com temas que vão desde a 
informatização até o atendi-
mento ao público”.

Até o final do ano, os 
funcionários paroquiais irão 
receber o “Guia Prático dos 
Secretários” para facilitar o 
trabalho e o atendimento nas 
paróquias.

O coordenador agradece 
a colaboração dos padres 
“que  estão liberando os fun-
cionários para participarem 
desses encontros em horário 
de expediente. Sabemos que 
isso, às vezes, atrapalha um 
pouco o andamento dos tra-
balhos nas paróquias, mas o 
resultado está mostrando que 
esse caminho está valendo a 
pena”.

tadas como uma das princi-
pais ferramentas do trabalho 
pastoral, já que é através 
delas que se dá a comuni-
cação entre as pessoas com 
surdez.

Após a missa, os agentes e 
seus familiares participaram 
do encontro de convivência, 
oração e troca de experiên-
cias, onde puderam perceber 
os desafi os e conquistas da 
Pastoral do Surdo nas várias 

comunidades.
Segundo Elizandro Batis-

ta,  da paróquia São Vicente, 
“para além das difi culdades 
encontradas nas comunida-
des, há ainda a necessidade 
de que a pessoa com surdez 
seja ela própria evangeliza-
dora e missionária. Para isso, 
é preciso que haja uma for-
mação constante, sobretudo 
na Catequese”.

Atualmente, a Pastoral do 

Homenagens aos pioneiros da Pastoral na Diocese e a participação do público: alegria

Surdo está presente em cinco 
paróquias nas cidades de 
Santos, Cubatão, Praia Gran-
de, Guarujá e São Vicente.

Na paróquia S. Francisco, 
em Cubatão, e em São Vicen-
te, estão abertas inscrições 
para curso de LIBRAS. In-
teressados podem entrar em 
contato com as secretarias 
das paróquias pelos telefones  
3361-2777  (Cubatão) e 3468-
2658 (S. Vicente).

Formação tem resultado na profi ssionalização dos trabalhos Padre Gonçalo recebeu o carinho e a gratidão da comunidade

Missa da CF na Catedral
A Comissão Diocesana 

da Campanha da Fraterni-
dade convida para a missa 
dedicada às pessoas com 
defi ciência.

Dia: 4 de junho
Hora: 15 horas
Local: Catedral de San-

tos.
A missa faz parte da 

visitação da imagem pere-
grina de Nossa Senhora de 
Fátima à Diocese.

A celebração contará 
com a presença de entida-
des que trabalham com pes-
soas com defi ciência, Coral 

da Casa da Esperança, de 
Cubatão, Lar das Moças 
Cegas, dentre outras.
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